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Esta ponte arrisca-se a não servir para nada

ANTIGA PONTE FERROVIÁRIA DE CANIÇOS

Candidatura de Castro
Fernandes “não é um
tiro no escuro,
é uma aposta segura”
Cerca de duas mil pessoas no jan-
tar de apresentação da candida-
tura de Castro Fernandes à Câma-
ra de Santo Tirso. Muitos dirigen-
tes políticos, alguns em funções

no actual governo, como o minis-
tro da presidência que elogiou o
também autarca de Santo Tirso e
mostrou-se convicto da vitória de
Castro Fernandes. PÁG. 11

Um nome com que ninguém con-
tava. Sem percurso político, Luís
Lopes é o candidato do PS à Junta
de Freguesia de Vila das Aves.
Luís Gonzaga Carvalho Lopes Ma-
chado é professor do Ensino Bá-
sico e Secundário da disciplina
de Matemática, há 11 anos. Pós
graduado em Higiene e Seguran-
ça no Trabalho, Luís Lopes traba-
lhou durante vinte anos como di-
rector industrial de várias empre-
sas tanto do ramo têxtil, como me-
talúrgico ou metalo-mecânico. ||||||

LUÍS LOPES, O NOME DE
QUE NINGUÉM FALAVA
PARA A JUNTA DAS AVES

Programa de Cultura
do PSD não espera pelo
resultado das eleições

O PSD não vai esperar pelos resul-
tados das eleições para avançar
com o seu projecto cultural para
o concelho. Em breve, na Internet
surgirá uma plataforma de apoio e

divulgação dos artistas tirsenses.
No próximo mês de Julho avança
com a realização de um conjunto
de workshops dirigido a artistas  do
município. Pág. 12

Na Internet, PSD avança em breve com platafor-
ma de apoio e divulgação dos artistas locais

PJ investiga caso de rapto violento
de duas mulheres ocorrido na
madrugada de Domingo para Se-
gunda. As vítimas foram deixadas
ao abandono em Alfena e Rebor-

Duas mulheres raptadas
e assaltadas em
Santo Tirso e Riba d’Ave

dões. Os dois casos envolveram
um grupo de três indivíduos que
obrigou as vítimas a revelar os có-
digos dos cartões multibanco an-
tes de as abandonar. PÁG. 3

Vilarinho fez-se
vila e Vila das
Aves ainda não
quis ser cidade,
mas podia
Vilarinho elevada à
categoria de vila no dia
12 de Junho. Pag. 7

Roberto Torres
vence a prova
“Nordeste 2009”
Arrancou o Campeonato Nacio-
nal de Parapente. A primeira prova
decorreu em Macedo de Cavalei-
ros e apesar das dificuldades, Ro-
berto Torres, conseguiu o 1º lu-
gar na geral. Um bom prenúncio
para o que se avizinha. PÁG. 17



ACTUALIDADE 24 DE JUNHO DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 2

ENTRE MARGENS
FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

14 EUROS

Santo Tirso e Riba d’Ave

Na madrugada de domingo
para segunda, duas mulheres
foram raptadas nas zonas de
Riba d’Ave (Famalicão) e Santo
Tirso. Segundo a agência Lusa,
a Polícia Judiciária já está a in-
vestigar o caso, não adiantan-
do para já mais pormenores
sobre o processo.

Os dois casos envolveram
um grupo de três indivíduos
que obrigou as vítimas a reve-
lar os códigos dos cartões Mul-
tibanco antes de as abando-
nar. Ainda segundo a agência
noticiosa Lusa, um porta-voz da
GNR disse que uma mulher foi
raptada no acesso à variante
da Estrada Nacional 104, em
Santo Tirso, por três indivídu-
os, que abalroaram o carro on-
de a vítima seguia às três ho-
ras da madrugada de segunda.
Os indivíduos, um deles enca-
puzado, e outro com uma caça-
deira, deslocavam-se num veí-
culo de mercadorias de marca
Fiat quando colidiram com o
veículo onde seguia a vítima.
A mulher terá sido forçada a
deslocar-se a uma caixa Multi-

PJ INVESTIGA CASO DE RAPTO VIOLENTO DE
DUAS MULHERES OCORRIDO NA MADRUGADA
DE DOMINGO PARA SEGUNDA. AS VÍTIMAS
FORAM DEIXADAS AO ABANDONO
NAS FREGUESIAS DE ALFENA E REBORDÕES

Duas mulheres
raptadas e assaltadas
em Santo Tirso e
Riba d’Ave

banco e a revelar o código. A
mesma foi depois deixada ao
abandono na zona industrial
de Alfena.

A GNR acredita que se tra-
ta do mesmo grupo que pou-
co antes terá raptado, agredi-
do, assaltado e violado uma
jovem em Riba d’Ave. Tudo se
terá passado por volta da 1h30,
quando uma jovem foi rapta-
da à porta de casa por três as-
saltantes, que posteriormente a
violaram e roubaram, abando-
nando-a em Rebordões. A jo-
vem foi assaltada na Av. 25
de Abril, em Riba d’Ave, quan-
do se preparava para sair do
automóvel e entrar em casa.
Segundo refere a Lusa, os três
assaltantes, um dos quais en-
capuzado, partiram o vidro do
carro e levaram a jovem para
um automóvel da marca Fiat, on-
de a introduziram no portaba-
gagens. A vítima acabou por ser
encontrada em Rebordões, vi-
sivelmente maltratada, afirman-
do ter sido agredida, violada e
obrigada a revelar os códigos
dos seus cartões Multibanco. ||||||

A gralha
Como rapidamente os leitores deste jornal se aperceberam, a edição anterior do Entre Margens contém na sua
primeira página uma gralha ‘de todo o tamanho’. No título referente à visita de Castro Fernandes a Vila das Aves,
a designação da freguesia aparece erradamente escrita com um “b”. Face a esta gralha, nada mais nos resta do que
deixar aqui sublinhado o nosso pedido de desculpas a todos os leitores deste jornal.

“A Escola Primária da Lage em Vila-
rinho foi contemplada com o pré-
mio de 3º classificado, no âmbito
do concurso “Ervas Aromáticas”, in-
serido no Projecto SIRVA promovi-
do pela AMAVE.

O concurso tinha como objecti-
vo a construção de um canteiro com
as mais diversas ervas aromáticas,
e foi logo a partir do mês de Janei-
ro deste ano que todos deitaram
mãos à obra, resultando neste pré-
mio. Além da construção do referi-
do canteiro todos os alunos estu-
daram as diversas plantas. |||||

No próximo dia 5 de Julho, a 1ª
Companhia de Guias de Vila das
Aves celebra o seu 40º aniversá-
rio, aproveitando a ocasião para a
realização promessas.

O programa comemorativo ini-
cia-se com a concentração por vol-
ta das 9h30 na Praceta das Fontai-
nhas, seguindo-se meia hora mais
tarde, o desfile em direcção à Igre-
ja de Vila das Aves. Aí, e quando
forem 11h15, dar-se-á inicio à Eu-
caristia, durante a qual se procede-
rá à realização de promessas. Por
volta das 13 horas o merecido al-
moço convívio.

A 1º Companhia de Guias de
Vila das Aves convida todas as
guias, antigas guias, familiares e
amigos a juntarem-se à festa. ||||||

Escola de
Vilarinho vence
concurso de
ervas
aromáticas

Guias de Vila das
Aves celebram
40º aniversário

A direcção do     Movimento Cívico de Vila
das Aves reuniu no passado dia 13 de
Junho a pedido de moradores das Carva-
lheiras, no sentido deste movimento lhes
prestar “apoio e solidariedade ao grave
problema ambiental relacionado com in-
tensos e constantes ruídos e vibrações pro-
vocados de noite e de dia, por uma tecela-
gem que dista a 10 metros das suas habi-
tações” (ver edição anterior deste jornal)

Em comunicado, o Movimento Cívico
dá conta que os moradores “vem recla-
mando” uma atitude por parte das auto-
ridades autárquicas, nomeadamente Junta
de Freguesia e Câmara Municipal, atra-
vés de exposições e abaixo-assinados mas
“até à presente data, não obtiveram da parte
destes poderes, qualquer tipo de resposta,
muito embora estes órgãos reclamem com
frequência estarem ao serviço das popu-

Movimento Cívico solidário com
moradores das Carvalheiras
EM CAUSA OS RUÍDOS E VIBRAÇÕES PROVOCADOS POR EMPRESA
DAQUELA ZONA DE VILA DAS AVES

lações”. O Movimento Cívico acusa os
responsáveis autárqui-cos de se “demiti-
rem das suas fundamentais obrigações
de apoio e solidariedade para com os seus
fregueses e munícipes quando estes ficam
desamparados e entregues a si próprios”.

Sobre o mesmo assunto, e aquando
da reportagem publicada na última últi-
ma edição, o Entre Margens tentou en-
trar em contacto, por várias vezes, com a
empresa através do único número que
conseguiu obter, com a indicação de que
se tratava de telefone/fax. Poderia ter “for-
çado” um contacto através de fax, mas
em virtude do fecho de edição, não o pô-
de levar a cabo. Entretanto a 17 de Junho
solicitou, desta vez por fax, uma reacção
da empresa em relação ao assunto, mas
até ao momento não obteve qualquer res-
posta. ||||||
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Antiga ponte ferroviária de Caniços corre o
risco de vir a marcar, apenas, paisagem

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Inicialmente equacionou-se a possi-
bilidade da antiga ponte ferroviária
de Caniços vir a servir o trânsito auto-
móvel, mas por condicionalismos vári-
os, tal foi rapidamente posta de lado.
Mas, por este andar, a travessia arris-
ca-se a não servir coisa nenhuma.

Na última Assembleia de Fregue-
sia de Vila das Aves alertou-se para a
necessidade de se fazer alguma coi-
sa tendo em conta o estado em que
aquela travessia entre Vila das Aves e
Bairro se encontra. Ou isso, ou en-
cerrá-la, antes que aconteça o pior. O
presidente da Junta, Carlos Valente,
em declarações ao Entre Margens
deu conta que o tabuleiro da ponte
seria facilmente recuperável, o proble-
ma reside “daí para baixo”, ou seja
nas estruturas da velha ponte ferro-
viária, desactivada em virtude das
obras de requalificação e electrifica-
ção da linha de Guimarães. “Acho
que a situação é muito fácil de repor,
é preciso é que haja vontade da Refer”,
reafirma o presidente da Junta de Vila
das Aves que deu ainda conta que

aquela empresa pública, tutelada pelo
Ministérios das Finanças e das Obras
Públicas, chegou a apresentar um pro-
jecto de requalificação da ponte, mas
a obra, posta a concurso, nunca foi
adjudicada.

As câmaras de Famalicão e Santo
Tirso, em diferentes momentos já o
disseram: a adaptação daquela traves-
sia para peões faz parte do programa
de investimentos da empresa. Mas
não parece ser esse o entendimento
da Rede Ferroviária Nacional. “Os re-
ais interesses na utilização desta infra-
estrutura pressupõem, como não pode
deixar de ser, a assumpção, pelos res-
pectivos beneficiários, dos correspon-
dentes custos de investimento inicial
e de manutenção plurianual”. Foi nes-
tes termos que a Refer respondeu (por
mail) ao Entre Margens na semana
passada uma vez confrontada com o
assunto.

A empresa diz que os estudos fei-
tos no sentido da “adaptação da an-
tiga ponte ferroviária de Caniços a
trânsito pedonal teve como principal
objectivo contribuir para o seu
atravessamento em adequadas con-

dições de segurança conforme
anseios das populações das fregue-
sias de Vila das Aves e de Bairro”
mas não diz que é sua a responsabi-
lidade por essas obras. Essas, dá a
entender a Refer, teriam de ser assumi-
das pelas autarquias de Famalicão e Santo
Tirso. De resto, a empresa conclui o
comunicado enviado ao Entre Margens
dizendo que “remeteu à Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso as condições de
cedência desta antiga ponte ferroviá-
ria, para efeitos da sua adaptação a
tráfego pedonal, as quais são exten-
sivas ao município de Famalicão”.

Ao longo da semana passada, o
Entre Margens tentou ainda obter
mais esclarecimentos sobre o assun-
to junto das autarquias de Santo Tirso
e Famalicão, mas até à data sem efeito.
Recorde-se, no entanto, que na última
sessão ordinária da Assembleia de Fre-
guesia de Vila das Aves foi divulga-
do o teor de uma carta que a Câma-
ra de Santo Tirso fez chegar à junta
local, onde a primeira lamentava o
prolongamento no tempo deste as-
sunto e criticava a “sucessiva desres-
ponsabilização do processo por par-

te da Refer” e a tentativa de “imputar
os encargos aos municípios abrangidos”.

O HISTÓRICO
Em todo este processo, que se arrisca
a “ganhar barbas”, importa notar que
em inícios de 2006 o executivo
camarário de Vila Nova de Famalicão
dava a conhecer aos órgão de infor-
mação que havia aprovado, por una-
nimidade “o estudo prévio de adap-
tação daquela infra-estrutura ao trân-
sito pedonal”.

A proposta apresentada – na altu-
ra - pela Refer apontava, no essencial,
para a “manutenção e reabilitação dos
elementos estruturais da ponte, para
a construção de um sistema de dre-
nagem de águas pluviais, para a cria-
ção de corredores de ligação aos
arruamentos de acesso à ponte e na
dotação da rede de iluminação pú-
blica na zona, para além da constru-
ção de pequenas zonas de lazer nos
topos Norte e Sul da ponte”.

Na ocasião, e em declarações ao
Entre Margens, Jorge Paulo Oliveira,
vereador dos transportes da Câmara
de Famalicão, esclarecia ainda que o

estúdo prévio elaborado pela Refer
tinha tido o acompanhamento da
autarquia famalicense e que o mes-
mo ia no sentido de aproveitar as
potencialidades daquela zona trans-
formando-a “num espaço de lazer e
bem-estar público, utilizando a ponte
como um corredor central dedicado
à fruição pedonal”. No comunicado
de imprensa divulgado em 2006 ia-
se mais longe: “o percurso pedonal
irá surpreender pela originalidade e
diversidade de pavimentos que se vão
interligando ao longo do passadiço,
culminado nas zonas verdes e espa-
ços ajardinados criados nos topos
Norte e Sul da Ponte”.

Ressalvando o facto de se tratar –
à data – de um estudo prévio, o vere-
ador da Câmara de Famalicão dava
conta ainda do seguinte: “a garantia
que tenho é a de que a Refer quer
concretizar esta obra”. A obra, adian-
tava, “está dentro do seu programa
de investimentos”.

Com isto, fica por saber se as câ-
maras de Famalicão, Santo Tirso e a
Refer algum dia se sentaram à mes-
ma mesa. ||||||

EM TEMPOS, FORAM PROMETIDAS OBRAS DE ADAPTAÇÃO DAQUELA TRAVESSIA PARA PEÕES MAS ATÉ AO MOMENTO NÃO SE VIU NADA, COM A AGRAVANTE
DE A MESMA CONSTITUIR ACTUALMENTE UM PERIGO PARA QUE A ATRAVESSA. A SOLUÇÃO PODE PASSAR PELO ENCERRAMENTO - TOTAL - DA PONTE

As autarquias entendem que as obras na ponte são da responsabilidade da Refer, mas esta não pensa assim
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Santo Tirso hasteou Bandeira Verde
pelo segundo ano consecutivo
No Dia Mundial do Ambiente – assi-
nalado a 5 de Junho – a Câmara de
Santo Tirso, juntamente com várias
entidades e instituições do concelho,
hastearam ma Praça do Município a
chamada Bandeira Verde.

Atribuída pela Associação Bandei-
ra Azul da Europa (ABAE) a Santo
Tirso, a Bandeira Verde – o equivalen-
te à bandeira azul das praias -  é sinó-
nimo de reconhecimento das acções
desenvolvidas a nível municipal em
prol da educação para a sustenta-
bilidade e qualidade ambiental.

Santo Tirso foi um dos 43 muni-
cípios que aceitou ser avaliado por
uma Comissão Nacional que se de-
bruçou na análise de um conjunto
de 23 indicadores que iam da quali-
dade da água para consumo huma-
no à valorização de resíduos, passan-
do pela promoção de educação am-
biental, pela aplicação do programa
eco-escolas, pela conservação da na-
tureza, pelo ruído, pela coopera-
ção com a sociedade civil, pela con-
servação do património e pelo orde-
na-mento do território. Este é já, de
resto, o segundo ano consecutivo em
que Santo Tirso é distinguido com a
Bandeira Verde.

Neste contexto, e de acordo com
informação disponibilizada pela au-
tarquia, Santo Tirso integrou o grupo
restrito dos municípios mais pontua-

Com o objectivo de “valorizar o papel do pe-
queno comércio de proximidade no concelho”,
a Câmara Municipal comparticipou em 62 mil
e 810 euros as candidaturas apresentadas pela
Associação Comercial e Industrial de Santo Tirso
(Acist) ao Sistema de Incentivos à Moderniza-
ção do Comércio (Modcom – Acção C), através
do qual “as associações empresariais do sector
do comércio e serviços são beneficiárias desta
comparticipação financeira”. De referir que parte
deste apoio camarário – 18 mil euros – é feito
através da Associação para a Promoção de Santo
Tirso (Centro Tirso)

Segundo refere a autarquia em comunicado
de imprensa, a candidatura - já aprovada – “des-
tina-se à execução de projectos de promoção
comercial dos centros urbanos através de ac-
ções de animação, dinamização e divulgação,
com um valor total elegível de 197 648 euros
e uma comparticipação de 60 por cento.

A tipologia dos investimentos propostos nas
referidas candidaturas, contempla iniciativas a
dinamizar conjuntamente pela Acist, Centro Tirso
e pela Câmara Municipal, designadamente, Cam-
panha de Apresentação do Projecto, Dia dos
Namorados, Dia dos Avós, Semana do Ambi-
ente, Semana da Juventude, Downhill Urbano,
Stocktirso, A Poesia está na rua, Feira do Livro,
Semana da Criança, Feira do Artesanato,
FashionTirso, Feira do Bem–Estar, Encantáguas
e Campanha de Natal. |||||

Câmara reforça
aposta no
pequeno comércio
62 MIL EUROS PARA INICIATIVAS DE
INCENTIVO À MODERNIZAÇÃO

INSCRIÇÕES ATÉ DIA 3 DE JULHO

Concurso de Montras
e de Fotografia

Até ao próximo dia 3 de Julho encontram-se
abertas as inscrições para os candidatos inte-
ressados em participar nos concursos de Mon-
tras (dia 8 de Julho) e de Fotografia (8 a 12 de
Julho 2009) alusivos às Festas de S. Bento. Os
interessados podem formalizar as respectivas ins-
crições directamente nos Serviços de Turismo
da Câmara Municipal de Santo Tirso ou através
dos seguintes contactos: telefone, 252 830 411;
fax, 252 859 267. Site: www.cm-stirso.pt ||||||

dos, superando (acima dos 60 por
cento) os objectivos definidos pela
ABAE para 2008/2009.

O hastear da Bandeira Verde re-
presenta, portanto, “o esforço e o em-
penho do Município de Santo Tirso
na prossecução de uma política alicer-
çada no desenvolvimento sustentável”.

Desse “esforço” a autarquia desta-
ca: a percentagem de 82 por cento
da população abrangida pelo siste-
ma público de abastecimento de água;
os 15 milhões de euros investidos
na drenagem e tratamento das águas
residuais, chegando a rede pública a
60 por cento dos domicílios; e tam-
bém a valorização de resíduos sóli-
dos urbanos, nomeadamente através
do Sistema Intermunicipal de Resídu-
os do Vale do Ave (SIRVA), sublinhan-
do ainda a autarquia o facto de dis-
por neste momento um Ecocentro e
210 Ecopontos, estando todo o conce-
lho abrangido pela recolha selectiva.

Por outro lado, ao nível da quali-
dade do ar, a Câmara Municipal des-
taca o protocolo celebrado com a Co-
missão de Coordenação de Desen-
volvimento da Região Norte com vis-
ta à implementação de 11 medidas
para que os níveis de poluentes at-
mosféricos não excedam os valores
previstos na legislação. Com este pro-
tocolo, Santo Tirso, passou a integrar
a rede nacional de qualidade do ar

da Região Norte. Destaque ainda para
a Agenda 21 Local, um processo con-
duzido pela Câmara Municipal sob co-
ordenação técnica da Faculdade de
Biotecnologia da Universidade Cató-
lica com vista à gestão sustentável dos
recursos naturais do município, e tam-
bém para as medidas implantadas no
âmbito do ordenamento do território
e ambiente urbano.

Há depois um conjunto de inicia-
tivas que directa ou indirectamente
visão sensibilizar a população para as
questões ambientais: como o Eco-es-
colas – que conta com a participação
de uma dezena de estabelecimentos
de ensino do concelho -; o Clube de
Protecção Civil desenvolvido em par-
ceria com a Autoridade Nacional de
Protecção Civil e as escolas do conce-
lho; e, entre outros, a Gestão Susten-

Associação Bandeira Azul da Europa distingue a Santo Tirso

Santo Tirso foi um dos 43 municípios
que aceitou ser avaliado por uma Comis-

são Nacional que se debruçou na aná-
lise de um conjunto de 23 indicadores.

tável da Floresta que visa sensibilizar
a população para a diminuição do
risco de incêndio florestal e as acções
de prevenção, detecção e combate de
incêndios e defesa da Floresta, atra-
vés da beneficiação de infra-estrutu-
ras florestais, operações de silvicultu-
ra preventiva e acções de vigilância. ||||||

BANDEIRA VERDE RECONHECE AS BOAS PRÁTICAS DE SANTO TIRSO EM PROL DA QUALIDADE AMBIENTAL

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com
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Todos os viticultores que detenham
vinhas com uma área até mil metros
quadrados estão isentos do proces-
so de regularização das vinhas ile-
gais, desde que a sua produção te-
nha como destino o auto consumo.
Em comunicado divulgado na sema-
na passada, o Ministério da Agricul-
tura, adianta que esta isenção surge
no âmbito das regras definidas na
Portaria n.º 974/2008, de 1 de Sete-
mbro, sobre a reforma da Organiza-
ção Comum do Mercado Vitivinícola
(OCM Vinho), aprovada pelo Regu-
lamento (CE) n.º 479/2008, do
Conselho, de 29 de Abril.

A OCM Vinho obriga à regulariza-

Câmara vai ajudar os
munícipes na
legalização de poços

A Câmara de Santo Tirso celebra hoje,
24 de Junho, um protocolo com a
Administração da Região Hidrográfica
do Norte (ARH) para apoiar os muní-
cipes na legalização de poços, furos,
minas, nascentes e fossas. A cerimónia
pública de assinatura do protocolo
está marcada para as 11 horas, no
Salão Nobre, seguida de uma sessão
de esclarecimento.

A autarquia vai recepcionar, a par-
tir do dia 1 de Julho, toda a documen-
tação necessária para a legalização
de poços, furos, minas, nascentes e
fossas existentes no concelho, evitan-
do dessa forma que os munícipes se
tenham de deslocar ao Porto.

Segundo adianta a Câmara Mu-
nicipal, “trata-se de uma medida pio-

ASSINATURA DE PROTOCOLO SEGUIDA DE SESSÃO DE
ESCLARECIMENTO DECORRE HOJE  A PARTIR DAS 11
HORAS, NO SALÃO NOBRE

Vinhas até mil metros quadrados
isentas de regularização
A OCM VINHO OBRIGA À REGULARIZAÇÃO DAS VINHAS CUJA
ÁREA SEJA SUPERIOR A MIL METROS QUADRADOS

neira, só possível devido a um proto-
colo estabelecido com a Administra-
ção da Região Hidrográfica do Nor-
te, na sequência da divulgação da “Lei
dos Poços” que previa a legalização
dos mesmos até ao dia 31 de Maio.
A pouca adesão e o desconhecimen-
to desta lei fizeram, então, com que o
governo alargasse o prazo até ao dia
31 de Maio de 2010, através do
Decreto-Lei nº 137/2009.

Tendo em conta a complexidade
deste processo de registo obrigatório
e do transtorno que seria para todos
os interessados terem que se deslo-
car à ARH do Norte, a Câmara efec-
tuou diligências junto deste organis-
mo, de forma a passar a tratar, em par-
ceria, desta legalização obrigatória. |||||

ção das vinhas ilegais, plantadas até
31 de Agosto de 1998, sem o direito
de plantação correspondente, e cuja
área seja superior a mil metros qua-
drados. O processo de legalização
destas vinhas decorre até ao dia 30
de Junho de 2009. Esclarece ainda
o Ministério da Agricultura que a
isenção de regularização aplica-se a
todas as vinhas com uma área até
mil metros quadrados, independente-
mente do seu ano de plantação.

Para outros esclarecimentos e re-
colha de informações os interessa-
dos devem dirigir-se aos serviços das
Direcções Regionais de Agricultura e
Pescas da sua região. ||||||

Escola EB 1/ JI de Bom Nome

|||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A escola de Bom Nome realizou com
brio o encerramento do ano letivo
no passado dia 19 de Junho com
as seguintes atividades: pela manhã,
às 10 horas, os alunos do 4º ano
celebraram a sua festa de finalistas
com pompa e graça durante uma
missa de ação de graças no con-
vento da Visitação; os alunos de
ambas as turmas do 4º ano trajan-
do como “pequenos doutores” com
bengalinha e cartola, cada turma
com a sua cor própria, participaram

na liturgia com entusiasmo e muito
aprumo, cantando afinadamente os
cânticos ensaiados ao longo do
último mês, realizando as leituras, o
ofertório solene  e os atos de culto
com toda a dignidade e fervor; no
final da eucaristia, receberam das
mãos dos seus professores os “di-
plomas” alusivos ao fim deste ciclo
de estudos. Quem presenciou tal
ato  enalteceu o desempenho dos
alunos e de quem os orientou.

À noite, foi já com todo o calor
da comunidade escolar e com uma
forte motivação por parte da Associa-

ção de Pais, durante o Arraial Minho-
to, que as várias turmas, a começar
pelo pré-escolar, apresentaram can-
ções e coreografias, evidenciando
uma interação fecunda entre o traba-
lho curricular e o de complemento
curricular, sobretudo no âmbito da
música e das expressões.

Os familiares acorreram à inicia-
tiva e encheram as mesas do recin-
to escolar vendo os seus educandos
em atuação e apreciando os vários
pitéus das barraquinhas, num se-
rão são-joanino bastante animado
e numa noite magnífica. ||||||

Até ao final deste mês, deverão ar-
rancar as obras do novo Centro Es-
colar de Água Longa. O contrato
da empreitada foi assinado no dia
8, pelo que a Câmara prevê que até
ao final de Junho a obra esteja no
terreno. Este novo Centro Escolar
vai implicar um investimento de 863
mil euros, devendo a obra estar

concluída no prazo de 365 dias.
No essencial, a empreitada tem

como objecto principal a ampliação
do edifício escolar existente e a
construção de um novo corpo edifi-
cado em betão aparente e sobre
pilotis a fim de libertar o solo para
se fazer um recreio coberto. O edifí-
cio escolar existente será assim
reconvertido em Centro Escolar e
onde serão executadas as infra-es-
truturas de abastecimento de água,
saneamento e águas pluviais, infra-
estruturas eléctricas, telecomunica-

ções e segurança, instalações me-
cânicas e arranjos exteriores.

No cumprimento à Carta Edu-
cativa aprovada pelo Ministério da
Educação, a Câmara de Santo Tirso
vai investir mais de dez milhões de
euros     na construção de seis novos
centros escolares: o Centro Escolar
de Água Longa, o Centro Escolar
de S. Tomé de Negrelos, o Centro
Escolar de Costa (Roriz), o Centro
Escolar de Sequeirô, o Centro Esco-
lar de S. Bento da Batalha e o Cen-
tro Escolar de S. Miguel do Couto. ||||||

Obras do Centro Escolar de Água
Longa começam ainda este mês

A empreitada tem como
propósito a ampliação do
actual edifício escolar

A OBRA DEVERÁ FICAR CONCLUÍDA DENTRO DE UM ANO

Ano letivo chega ao fim com Festa
dos Finalistas e Arraial Minhoto
OS FAMILIARES ACORRERAM À INICIATIVA E ENCHERAM AS MESAS DO RECINTO
ESCOLAR VENDO OS SEUS EDUCANDOS EM ATUAÇÃO

TALHO DO SÉRGIO

QUALIDADE
SIMPATIA
BOM PREÇO
BOM  ATENDIMENTOLargo da Mariana | Loja 16

4795-017 Vila das Aves
Telf. 252 111 081
Telm. 965 616 649

Terça a Sexta
08h00 às 12h30
14h00 às 19h00

Sábados
07h00 às 13h00
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Manuel Fernando & Cândida Costa, Lda.

Em entrevista ao Entre Margens reali-
zada em 2002, o antigo presidente
de Junta, Manuel Azevedo Mendes
Carvalho, dizia-se surpreendido por S.
Miguel das Aves manter ainda o es-
tatuto de vila. “Esmoriz, cuja elevação
à categoria de vila aconteceu mais ou
menos na mesma altura é, já hoje,
cidade, e no entanto não é mais do
que nós”.

Na altura a completar 47 anos de
vila, Mendes de Carvalho dizia ain-
da que a freguesia já merecia uma
distinção, fazendo votos para que “se
não for antes, pelo menos que a vila
seja cidade quando comemorar os
seus 50 anos”. Mas a vila que já apa-

Aves: a vila que ainda não quis ser cidade, mas podia
NÃO SERÁ POR FALTA DE CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS EXIGIDOS POR LEI QUE VILA DAS AVES NÃO É CIDADE

Freguesia de Vilarinho já se fez vila
OS VILARINHENSES PUDERAM FAZER A FESTA: A 12 DE JUNHO CHEGOU A BOA NOVA, DE ALDEIA, VILARINHO PASSOU A VILA

Há novas cidades e vilas em Portugal
e entre elas está a freguesia de     Vila-
rinho (Santo Tirso). A “boa nova” sur-
ge na sequência da aprovação na As-
sembleia da República – e por unanimi-
dade - - - - - da elevação de 22 povoações
a vilas e a criação de cinco cidades.

As propostas tiveram origem em
todas as bancadas parlamentares e
foram votadas no dia 12 de Junho
depois de terem sido debatidas na
Subcomissão para a Criação de No-
vos Municípios, Freguesias, Vilas e
Cidades, no âmbito da Comissão de
Poder Local, Ambiente e Ordenamen-
to do Território. Vilarinho, apanhada
de surpresa, assinalou o feito, com o
lançamento de foguetes. De acordo
com as declarações à Rádio Vizela do
presidente da Junta, Tarcísio Silva, este
é o culminar de um projecto que le-
vava um ano e que se traduz num re-

conhecimento do trabalho desenvol-
vido na freguesia. O presidente da
Junta acredita que a partir de agora, a
vila de Vilarinho terá uma maior aten-
ção por parte dos órgãos responsáveis.

A Câmara de Santo Tirso congra-
tulou-se, desde, logo com o facto da
Assembleia da República ter aprova-
do por unanimidade a elevação da
freguesia a vila, dando conta que havia
deliberara aprovar em reunião do
executivo realizada no dia 8 de Abril,
a proposta apresentada pelo presiden-
te Castro Fernandes de elevação da
freguesia na qual são descritas porme-
norizadamente as razões históricas,
geográficas, demográficas, sociais, cul-
turais e económicas que justificavam
essa elevação. A mesma foi depois
aprovada na Assembleia Municipal.

Nessa proposta, dá-se conta que
na freguesia existem mais de três mil

eleitores, cumprindo-se assim o art.
12 da Lei 11/82 de 02 de Junho, que
refere como condição para elevação
de uma freguesia a vila a existência,
precisamente, do referido número de
eleitores. Em relação aos equipamen-
tos colectivos exigidos, e ainda se-
gundo a mesma proposta, Vilarinho
possui: farmácia; casa de espectácu-
los; diversas colectividades da fregue-
sia possuem salas multiusos, devida-
mente equipadas para receber espec-
táculos; transportes colectivos; estabe-
lecimentos comerciais e de hotelaria.
No documento dá-se ainda conta da
existência de diversos cafés e restau-
rantes e três estabelecimentos de en-
sino. A proposta sublinha ainda o
“elevado sentido de participação dos
vilarinhenses”.

De referir, no entanto, que uma
das primeiras propostas de elevação

a vila de Vilarinho – se não mesmo a
primeira - tem data de 27 de Junho
2007 e é assinada pelos deputados
do Grupo Parlamentar do Partido Co-
munista Português. Entre os vários ar-
gumentos apresentados, dá-se conta
que, apesar da “diminuição do peso
do sector” têxtil na actividade econó-
mica da freguesia, esta “mantém vita-
lidade e potencialidades em outras
actividades que estão a propiciar a
fixação da população na sua terra”.

À categoria de vila, e para além da
freguesia de Vilarinho, passaram as

Elevação da freguesia de Vilarinho à categoria de vila

localidades de Castro Laboreiro (Mel-
gaço) e Soajo (Arcos de Valdevez),
ambas no distrito de Viana do Caste-
lo, Arões de S. Romão (Fafe), no dis-
trito de Braga, Lordelo, distrito de Vila
Real, e Ancede (Baião), Guifões (Ma-
tosinhos), Senhora Aparecida (Lou-
sada) e Madalena (Vila Nova de Gaia),
todas no distrito do Porto. No distrito
de Aveiro passaram à categoria de
vila as povoações de Soza (Vagos) e
Valongo do Vouga (Águeda), e no
distrito de Coimbra passaram a vila
as localidades de S. Pedro, Marinha
das Ondas, Lagos e Tarazede, todas
no município da Figueira da Foz.

Por sua vez, foram elevadas a cate-
goria de cidade as localidades de
Valença (Viana do Castelo), Senhora
da Hora (Matosinhos), S. Pedro do
Sul (sede do concelho), Samora Cor-
reia (Benavente) e Borba (Évora). ||||||

de equipamentos colectivos necessá-
rios para que essa elevação se faça,
nomeadamente: instalações hospita-
lares com serviço de permanência;
farmácias; corporação de bombeiros;
casa de espectáculos e centro cultu-
ral; museu e biblioteca; instalações de
hotelaria; estabelecimento de ensino
preparatório [a terminologia ainda é
de 1982, de facto] e secundário; es-
tabelecimento de ensino pré-primá-
rio e infantários; transportes públicos,
urbanos e suburbanos; e parques ou
jardins públicos.

O “ponto fraco”, digamos assim,
da freguesia continua a ser a
inexistência de parques ou jardins

públicos – uma lacuna que o actual
presidente de Junta já classificou de
“vergonhosa” tendo em conta a di-
mensão de Vila das Aves – pois em
relação às instalações hospitalares, se
existissem o mais provável é que en-
cerrassem. Diz no entanto o art. 13
da Lei 11/82 de 02 de Junho que
para que uma vila ascenda à catego-
ria de cidade é necessário que “pos-
sua, pelo menos, metade” dos equi-
pamentos acima enumerados pelo que
não haveria muitas dúvidas que Vila
das Aves passaria no “crivo”

“Há muito tempo que temos con-
dições para isso”, referiu ao Entre Mar-
gens Aníbal Moreira, antigo presiden-

gou as velas do 54º aniversário, man-
tém-se vila e não se conhecem, até
ao momento, movimentações nesse
sentido. Por outro lado, há sempre
quem defenda que é melhor ser uma
vila “à séria” do que uma cidade que,
embora reunindo as condições para
isso – “não se pareça com nada”.

Mas nem será propriamente esse
o caso de Vila das Aves, a julgar pe-
los requisitos exigidos para que essa
elevação aconteça. A Lei é de 1982
e estipula como condição indispen-
sável a existência de mais de oito mil
eleitores (o total de inscritos nas elei-
ções Europeias de 7 de Junho é de
8007). Depois, enumera uma série

te da Junta de Vila das Aves que re-
corda que o assunto já esteve em dis-
cussão em Assembleia de Freguesia.
Mas o processo não terá ido avante
e o actual autarca, Carlos Valente des-
conhece inclusive que algum grupo
parlamentar tenha apresentado qual-
quer proposta nesse sentido. Já a Junta
de Freguesia poderá agora ter em mãos
esse processo. Valente não o disse cla-
ramente, mas sempre foi deixando es-
capar que “há um processo iniciado”,
não querendo adiantar, contudo, mais
nada sobre o assunto. ||||||| JACJACJACJACJAC

Deixe-nos o seu comentário sobre este assunto em:
www.jornal-entre-margens.blogspot.com

O presidente da Junta crê
que a partir de agora, a
vila de Vilarinho terá
maior atenção por parte
dos órgãos responsáveis
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Quase a concluir a Festas de S.João
que vai ter na próxima quarta feira a
celebração religiosa junto à “Capeli-
nha”, esperava-se que o cortejo fosse
de facto um acontecimento alto no
programa das festas que, por certo
devido aos tempos de crise não teve
a euforia popular de outros anos e, a
avaliar pelos testemunhos dos que
montaram tendas e diversões, não
atraiu tanta clientela.

A grande novidade do cortejo des-
te ano esteve no facto de para além
do habitual percurso de rua, os gru-
pos que se incorporaram terem apre-
sentado as suas coreografias na Prace-
tas das Fontainhas perante um mol-
dura humana bem composta e as au-
toridades convidadas em destaque
num palco frente ao edifico da Junta

Já somam cinco anos de festejos. Mesmo sem tradição, S. António con-
tinua a mobilizar a população de Vila das Aves, e em particular a do
lugar de Cense. A associação constituída há pouco mais de um ano
voltou a dar conta do recado, organizando os festejos que este ano
coincidiram com o feriado do santo casamenteiro.
Assim, no sábado, dia 13 de Junho realizaram-se parte das cerimónias,
nomeadamente a animação musical, precedida pela realização do ter-
ço e da bênção do pão, junto ao mural de S. António numa cerimónia
presidida pelo padre Fernando Marques de Oliveira, abrilhantada este
ano pelo grupo Pacificanto. Por sua vez, a marcha em honra de Santo
António foi transferida para a tarde de domingo, dia 14, bem como a
actuação de grupos de folclore. ||||||||||||||||||||||||||||||

O Sr. Lino, enquanto líder da Co-
missão de Festas, começou por
referir que o “orçamento das
mesmas vem baixando bastante
dado o contexto que se vive e que
a tendência é para reduzir cus-
tos, nunca para fazer mais e me-
lhor”. Reconheceu que na sexta-
feira a “concorrência” era por
demais, mesmo assim houve aflu-
ência a um concerto de excelen-
te nível; no concerto de sábado,
o povo correspondeu, como
correspondeu em relação ao cor-
tejo do domingo; manifestou-se
agradado com o nível do cortejo
para o que muito contribuiu a
aposta nos grupos que vieram do
concelho de Famalicão e que
marcaram boa presença nas
Antoninas.
Entende o Sr. Lino que a missão
foi cumprida e que mesmo com a
crise a bater-nos em cheio, a Fes-
ta de S.João vai deixando um
brilhozinho nos olhos dos aven-
ses e continua a atrair os “foras-
teiros” das vizinhanças. |||||||

CENSE HOMENAGEOU SANTO ANTÓNIO Na imagem da esquerda,
Amélia Mendes
(à direita) presidente da
Associação de Santo
António de Cense, com as
suas irmãs. No fundo, as
grandes promotoras e
obreiras desta iniciativa
que vai ajudando a colo-
car este lugar
de Vila das Aves no mapa

A COMISSÃO DE
FESTAS, PELA VOZ DO
SR. LINO, APESAR
DE TUDO SENTE-SE
GRATIFICADA

NO CORTEJO DE S. JOÃO DAS FONTAINHAS O SANTO ANTÓNIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO AJUDOU À FESTA

Festas de S. João das Fontainhas
de Freguesia de Vila das Aves.

À frente do cortejo um grupo de
barulhentos motards parecia “aque-
cer” os motores mas o que se seguiu
não confirmou; marcaram presença as
crianças, professores e pais da Escola
da Ponte sempre com oportunas refe-
rências ecológicas e uma coreográfi-
ca que merece todos os elogios; o
Karate Shotokan de Vila das Aves com
as suas demonstrações e “golpes” de
ataque e defesa sempre agradáveis de
ver executados pelos mais consagra-
dos e com a graciosidade dos mais
pequenos sem distinção de sexo; as
Fontainhas estiveram representas pelo
carro alegórico do seu “Santo” minis-
trando o batismo mas, num cenário
que mais parecia um pagode chinês
a uma casa assombrada, e não as pai-
sagens amenas do Jordão; quanto ao
mais a presença local resumiu-se à

fanfarra dos Bombeiros Voluntário de
Vila das Aves; foram os grupos foras-
teiros que acabaram por trazer mais
impacto visual ao cortejo, respectiva-
mente, três vistosos grupos com cor-
pos de danças, coreografias, conjun-

tos instrumentais e arcos muito bem
concebidos com motivos característi-
cos das suas terras, respectivamente
Ruivães, Ávidos e Lagoa, fruto da sua
participação recente nas Antoninas de
Vila Nova de Famalicão. ||||||
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Grupo Coral de Vila das Aves
em passeio anual pela Galiza
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No passado dia 10 de Junho o
Grupo coral de Vila das Aves rumou
por Chaves em direção a Orense
onde o motivo principal do passeio
era visitar os chamados “canhões”
do rio Sil, principal afluente do Minho,
incluindo a navegação em catama-
ran através desses contrafortes alcan-
tilados. Foi com alguma pena que
Orense, quer à ida quer no regres-
so, tenha ficado um pouco esbatida,
cidade emoldurada de pontes, an-
tigas umas, outras modernas e ar-
rojadas, no curso do rio Minho.
Não foi fácil a ascenção em direção
a Santo Estêvão do Sil através de
estradas florestais estreitas e cheias
de curvas e depois a descida para
o vale do Sil onde iniciaríamos a
viagem fluvial. Afinal não é apenas
em Portugal que sítios turísticos de
eleição se encontram mal assinala-
dos e de difícil acesso! Pelo menos
uma outra estrada alternativa exis-
tia que nos teria tornado a viagem
mais cómoda e mais proveitosa.

Asstir lança primeira pedra

No dia 14 de Junho ocorreu o anual
passeio-convívio da Associação Tuna
Musical de Rebordões a Mirandela.
Às 8.15 horas, os participantes ar-
rancaram rumo a Vila Pouca de Aguiar,
efectuando-se aí a primeira paragem
para o pequeno-almoço.

Chegados a Vila Pouca de Aguiar,
as pessoas lá foram combatendo o
sono e a fome que já se fazia sentir,
preparando-se para o resto de via-
gem, até ao Santuário de Nossa Se-
nhora da Assunção, em Vila Flor.

Após uma breve visita a este San-
tuário, e com a fome já apertar, rumou-
se até Mirandela. O almoço correu
da melhor forma possível e, apesar
de estar o céu nublado, estava quen-
te e não choveu. Muitas pessoas apro-
veitaram, no fim do almoço, para visi-
tar a cidade no Comboio-Turistico e

Tuna realizou passeio-
convívio a Mirandela

Rebordões

INICIATIVA REALIZOU-SE NO PASSADO DIA 14 DE JUNHO

aproveitar para comprar as famosas
“Alheiras”, regressando depois para
ouvir o tradicional concerto. O lanche
decorreu na cidade vizinha, em Valpa-
ços, num clima de grande festa e de
convívio salutar entre todos. Os elemen-
tos da Tuna e seu maestro presente-
aram todos os presentes com músi-
cas de bailarico, onde muitas foram
as pessoas que aproveitaram para dan-
çar. Foi um terminar em beleza de um
dia excelente, onde todos se divertiram.

ARRAIAL MINHOTO
No próximo dia 18 de Julho, na sua
sede, em Carreiró, a Associação Tuna
Musical de Rebordões, vai realizar o
seu já tradicional Arraial Minhoto. A
organização garante sardinhas, fêveras
e caldo verde, e muita música com o
Grupo de Concertinas. ||||||| EMA RIBEIRO

Precisamente dois meses depois da
cerimónia da assinatura do auto de
consignação, realizado no passado
dia 28 de Abril, a Asstir vai no próxi-
mo sábado, dia 27 de Junho proce-
der ao lançamento da primeira pedra
do edifício que recebeu a designa-
ção de “Caminhar”.

A cerimónia vai contar com a pre-
sença dos elementos da direcção da
associação rebordoense, do presiden-
te da Câmara Municipal de Santo
Tirso, Castro Fernandes, de represen-
tantes da empresa construtora SILVIL

– Construções Silva Lopes, entre ou-
tras entidades locais e concelhias.

Recorde-se que o equipamento em
causa vai custar um milhão e 950
mil euros e vai disponibilizar à popu-
lação de Rebordões, uma creche, cen-
tro de dia, lar de idosos e serviço de
apoio domiciliário. Pelas contas da
Asstir, 33 crianças vão poder utilizar
a creche, e o mesmo número de
utentes terá o lar de idosos. O apoio
domiciliário chegará a 60 pessoas,
tantas quantas as que poderão usu-
fruir do centro de dia. ||||||

CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA
ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL S. TIAGO DE
REBORDÕES REALIZA-SE NO PRÓXIMO SÁBADO, DIA 27 DE
JUNHO, PELAS 16 HORAS DA TARDE

Uma vez alcançado o vale do Sil,
a natureza em seu estado abrupto
e quase selvagem ofereceu-se-nos
em todo o seu esplendor: de um
lado e do outro do rio caudaloso,
tão caudaloso que dele reza o dita-
do “que o Sil leva as águas e o Minho
é que tem a fama”, erguem-se pare-
des rochosas altas e rasgadas por
onde apesar de tudo a vegetação
medra amenizando-lhe os flancos;
mas o mais notável, é verificar que
por entre socalcos e terraços abrup-
tos, o homem na sua humildade con-
seguiu ao longo de centúrias e de

milénios cultivar a vinha e produzir
os tão falados “caldos”da Ribeira Sa-
cra, em condições seguramente mais
hostis do que nos vales do Douro.
Ficou por ver, infelizmente, o Mostei-
ro de Santo Estêvão do Sil, um dos
mosteiros mais famosos erigidos
nestes sítios alcantilados designa-
dos por Ribeira Sacra ou sagrada
que os monges ajudaram a mode-
lar com suas regras e práticas de
grande sabedoria. A chuva que caiu
abundante pelas terras da Galiza,
por estes lados só ao final da tarde
acabou por molhar o regresso. |||||||

MOTIVO PRINCIPAL DO PASSEIO ERA VISITAR OS CHAMADOS “CANHÕES” DO RIO SIL

Com o objectivo de angariação de
fundos para pagamento das obras
já realizadas na sua sede, o agru-
pamento 0004 de Vila das Aves
vai realizar no referido espaço/sede
no próximo dia 18 de Julho a partir

das 16 horas, um Arraial Escutista.
A organização do evento dá con-

ta que haverá jogos tradicionais, as
habituais sardinhas e entremeadas,
caldo verde, bolo de carne, crepes,
entre outras iguarias. Tudo isto, na-

turalmente, acompanhado por um
pezinho de dança e muita alegria.
Toda a população está convidada a
juntar-se à festa dos escuteiros de
Vila das Aves e, desta forma anima-
da, ajudar o agrupamento. ||||||

Escuteiros promovem arraial escutista
ESTA INICIATIVA DOS ESCUTEIROS DE VILA DAS AVES, A 18 DE JULHO, VISA ANGARIAR
VERBAS PARA AJUDAR A CUSTEAR AS DESPESAS COM A REQUALIFICAÇÃO DA SUA SEDE

CONVENTO DE SANTO ESTÊVÃO DO SIL QUE FICOU POR VISITAR



Adelino Moreira recorda
obra feita e reivindica
o muito que ficou por fazer
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Na habitual sessão solene comemo-
rativa de mais um aniversário – o 12º
- da elevação a vila de S. Martinho
do Campo, o presidente da Junta pas-
sou em revista algumas das obras fei-
tas nos dois últimos mandatos. Obras
levadas a cabo pela autarquia local,
mas também pela Câmara de Santo
Tirso que fizeram com que a fregue-
sia seja hoje menos pobre do que há
oito anos. Nada, por isso que encha

ACTUALIDADE 24 DE JUNHO DE 2009 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 10

NA CERIMÓNIA COMEMORATIVA DOS 12 ANOS DE VILA DE S. MARTINHO DO CAMPO,
REALIZADA NO DIA 20 DE JUNHO, O PRESIDENTE DA JUNTA MANTEVE A ACUTILÂNCIA DOS
ÚLTIMOS ANOS NUM DISCURSO CRÍTICO DA ACTIVIDADE CAMARÁRIA. PARA ALÉM DISSO,
NOVE INSTITUIÇÕES E/OU PESSOAS DA FREGUESIA FORAM HOMENAGEADAS.

Cerimónia de elevação a vila de S. Martinho do Campo

de felicidade os campenses pois, e a
acreditar nas palavras de Adelino
Moreira, é muito o que ficou por fazer.

Destaque, ainda assim, para a
aposta na habitação social e a custos
controlados, para a requalificação da
Ponte de Negrelos e para a amplia-
ção do cemitério, no que às obras le-
vadas a cabo pela Câmara Municipal
diz respeito; e à pavimentação de di-
versos arruamentos, à construção de
passeios e para a requalificação do
cemitério paroquial, no que às obras
realizadas pela Junta de Freguesia.

Mas para Adelino Moreira isto não
parece ser suficiente para que a vila
de S. Martinho do Campo deixe de
ser pobre até porque, referiu, ficou por
fazer um complexo desportivo com
pavilhão e piscina e um centro cultural
onde as colectividades locais possam
desenvolver as suas iniciativas. Mas
há mais coisas em falta: desde logo
um espaço para a feira semanal; o há
muito reivindicado acesso à estação
ferroviária de Lordelo; e as novas ins-
talação para o Centro de Saúde.

Adelino Moreira estranha que es-
tando todas as entidades responsá-
veis pela obra de acesso à estação de
acordo quanto à sua necessidade –
autarquias de Guimarães e Santo Tirso
e Refer – tudo “continue na mesa, sem
qualquer avanço. Porque será?”, inter-
rogou-se. Em relação ao centro de
saúde, a duvida é semelhante: “há um
ano foi apresentado um terreno para
o centro de saúde, mas até hoje não
fomos informados de mais nada”.

Adelino Moreira, que acusou o
presidente da Câmara de “inércia e
falta de consideração para com os
campenses” referiu-se ainda sem mei-
as palavras à vereadora da educação
– natural daquela freguesia – Ana
Maria Ferreira. “Temos ouvido dizer
que S. Martinho do Campo tem uma
interlocutora privilegiada mas, muito
sinceramente, não temos sentido na-
da”. Mesmo ali ao lado, a alegada “in-

terlocutora”– em representação, pelo
segundo ano consecutivo nestas ceri-
mónias, do presidente da Câmara -
não respondeu à provocação do pre-
sidente da Junta, preferiu antes, no seu
discursos, valorizar “o empenho e
dedicação” dos campenses que “a tí-
tulo individual ou colectivo contribu-
íram para o “desenvolvimento da fre-
guesia”. A vereadora da Câmara Mu-
nicipal falou ainda na necessidade de
se reconhecer nos campenses “uma
capacidade e dinâmica próprias” re-
flectida, por exemplo, nas pessoas ins-
tituições que a Junta de Freguesia,
nesta data vai homenageando.

Na festa dos 12 anos, a Junta de
Freguesia homenageou nove institui-
ções e/ou individualidades. A primei-
ra a receber o prémio foi Marta Teixei-
ra, pelos 25 anos da Escola de Mú-
sica de S. Martinho do Campo, a que
preside. Seguiram-se: Paula Machado
que, embora não residente na fregue-
sia, tem contribuído com os seus sa-
beres para o engrandecimento e ma-
nutenção das tradições da fregue-
sia; o jovem Diogo Martins Lopes pela
sua elogiosa participação no Concur-
so Nacional de Leitura; o professor
Fernando Pinheiro Alves pelo seu tra-
balho desenvolvido, em particular,
desde que criada a EBI de S. Mari-
nho do Campo; a zeladora Maria Ca-
rolina Costa; o dinâmico, carismático
“e sempre preocupado pelo limpeza
da vila” Manuel Machado; e ainda
para o trio constituído por Susana
Costa, António Alves e Ilídio Freitas,
incansáveis na colaboração com os
grupos de folclore, na dinamização das
marchas populares, de peças de tea-
tro entre muitas outras iniciativas que
levam a cabo “por carolice”. |||||||

Adelino Moreira continua
sem perceber porque
não se constrói o acesso
à nova estação de Lordelo
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O jantar de apresentação da candi-
datura de Castro Fernandes à Câma-
ra Municipal de Santo Tirso ainda não
ia a meio quando, à entrada da cida-
de, junto à Ponte de Frádegas, se da-
vam os últimos retoques no ‘outdoor’,
de dupla face, ali colocado anunci-
ando a candidatura socialista. Não é
o único; na realidade, bem se pode
dizer que, a meses das eleições autár-
quicas, já Castro Fernandes (PS) e João
Abreu (PSD) estão por todo o lado.
Este último quer que o concelho “mu-
de de vida”, Castro Fernandes quer
antes que o município prossiga com
o seu “processo contínuo de desen-
volvimento e crescimento”. Um pro-
cesso assim adjectivado porque, quem
o diz, tem “obra feita” e espera agora
que o apoiem na continuidade do
seu trabalho.

E perante mais de mil e 900 pes-
soas, Castro Fernandes falou dela –
da obra feita - e, diga-se, foi exausti-
vo quanto baste, dando a entender
que o trabalho desenvolvido no mu-
nicípio enquanto presidente de Câ-

Foi uma das surpresas da noite,
anunciada por Castro Fernandes
com a convicção da vitória. Luís
Lopes, é o candidato “que vai ga-
nhar a Junta de Vila das Aves”. De-
pois de muito se ter especulado
sobre o candidato do PS ao segun-
do núcleo urbano do concelho,
conhece-se agora a escolha dos
socialistas que recaiu neste enge-
nheiro avense. Em relação aos res-
tantes candidatos a presidente de
Junta, destaque para a candidatu-
ra de Marcos Cunha à Junta de S.
Mamede de Negrelos, de José
Coutinho à Junta de S. Tomé de
Negrelos e às recandidaturas de
Tarcísio Silva a Vilarinho e de Jor-
ge Leal à junta de Roriz. ||||||

mara é o garante suficiente para a
vitória nas autárquicas, já que do seu
discurso não se vislumbrou nem uma
única referência ao maior partido da
oposição. Antes, porém, ouviu o que
os convidados mais ou menos ilus-
tres tinham para lhe dizer.

Segundo Duarte Cordeiro, líder da
JS, por exemplo, Castro Fernandes “é
um autarca modelo para a juventude
socialista”. Para Renato Sampaio, líder
da Federação Distrital do PS, o candi-
dato à Câmara de Santo Tirso é “um
amigo leal e sincero” e um “eterno
socialista, de convicções profundamen-
te humanistas”. Já o Ministro da Pre-
sidência, Pedro Silva Pereira não tem
dúvidas, Castro Fernandes é “um dos
melhores presidentes de Câmara do
país” e, por isso, a sua recandidatura,
“não é um tiro no escuro, é uma apos-
ta segura”. O Ministro da Presidência
disse ainda que “em Portugal há mui-
ta gente a dizer mal, mas a verdade”,
acrescentou “é que eles falam, falam,
falam e não os vemos a fazer nada.
Mas Castro Fernandes tem obra fei-
ta”. De uma forma ou de outra, ou-
tros depoimentos fizeram-se ouvir

durante o jantar de apresentação da
candidatura de Castro Fernandes, re-
alizado no dia 19 de Junho, nomea-
damente os do piloto Armindo Ara-
újo e da atleta Sara Moreira, manda-
tários para a juventude, e até da pró-
pria esposa do candidato. Na mesa,
Castro Fernandes contou ainda com
as presenças de Elisa Ferreira, candi-
data à Câmara do Porto e, entre ou-
tros, Manuel Pizarro, secretário de Es-
tado da Saúde.

Quanto à “obra feita”, Castro Fer-
nandes começou por se referir ao
combate à crise e ao desemprego, no-
meadamente com a aposta na forma-
ção, de que o Centro de Novas Opor-
tunidades e o Centro de Incubação
de Empresas são exemplo. Referiu-se
depois ao apoio às famílias, através
do Programa Municipal de Realoja-
mento bem como de outras iniciati-
vas de apoio à habitação. Passou de-
pois em revista a obra feita ao nível
da acessibilidades, educação, despor-
to e cultura, e neste âmbito, deu con-
ta que “a não muito longo prazo se
vão iniciar as obras de reabilitação
do velho cine-teatro de Santo Tirso”,

obra que considerou “emblemática”.
O candidato aproveitou ainda a

oportunidade para fazer alguns anún-
cios, nomeadamente de que a autar-
quia viu recentemente aprovadas duas
candidaturas que visam a “moderni-
zação da rede viária”: uma relativa à
área envolvente ao cine-teatro e ao
tribunal e a outra relativa à Regene-
ração Urbana das Margens do Ave
que inclui, por exemplo, a ligação do
Parque Urbano da Rabada à cidade
de Santo Tirso. As duas candidaturas
totalizam 12 milhões de euros. Cas-
tro Fernandes revelou ainda: que o
Instituto de Emprego e Formação Pro-
fissional terá novas instalações; que
em breve será inaugurada um Loja
do Cidadão de segunda geração; e
que as Urgências do Hospital da uni-
dade de Santo Tirso do Centro Hos-
pitalar do Médio Ave inauguram no
final do mês de Julho.

Já no final do seu discurso, Cas-
tro Fernandes garantiu que continu-
ará a “defender princípio” a “defen-
der a transparência das atitudes” e a
“lutar pelo concelho, em defesa das
gerações vindouras”. |||||||

LUÍS LOPES É A ESCOLHA
DO PS PARA VILA DAS AVES

“Eles falam, falam e não os vemos a fazer nada.
Mas Castro Fernandes tem obra feita”
DEPOIS DE JOÃO ABREU, FOI A VEZ DE CASTRO FERNANDES SE APRESENTAR OFICIALMENTE COMO CANDIDATO À CÂMARA DE SANTO TIRSO. COM O APOIO
DE MEMBROS DO ACTUAL GOVERNO, CASTRO FERNANDES APRESENTA-SE AO ELEITORADO CONVICTO DA “OBRA FEITA”

Jantar de apresentação da candidatura de Castro Fernandes à Câmara Municipal de Santo Tirso
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Se o PSD ganhar a Câmara de San-
to Tirso, iniciativas como o Festival
de Guitarra e o Simpósio de Escul-
tura deixam de se fazer? Não. O
candidato, João Abreu reconhece-
lhes o valor, mas também diz que
é preciso fazer mais no sentido de
as rentabilizar. Alirio Canceles, pre-
sidente da concelhia social-demo-
crata, diz que são “iniciativas des-
garradas” e que o seu potencial não
tem chegado ao grande público.
Mas convém sublinhar aqui o que
entende o PSD por “grande públi-
co” e a fórmula – se é que lhe po-
demos chamar assim – serve para
a cultura como para qualquer ou-
tra política municipal. Ou seja, as
iniciativas culturais ou outras de-
vem ser pensadas tendo em conta
a população residente, a que po-
derá vir a residir, os investidores e
os turistas. E na opinião do PSD,
os eventos promovidos pela Câ-
mara Municipal na maior parte dos
casos, só chegam aos residentes.
No caso em particular do Simpósio

Programa de Cultura do PSD não
espera pelo resultado das eleições
O PSD NÃO VAI ESPERAR PELOS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES PARA AVANÇAR COM O SEU PROJECTO CULTURAL PARA O

CONCELHO. EM BREVE, NA INTERNET SURGIRÁ UMA PLATAFORMA DE APOIO E DIVULGAÇÃO DOS ARTISTAS TIRSENSES.

PARA JULHO ESTÁ PROGRAMADO UM CONJUNTO DE WORKSHOPS DIRIGIDO A ARTISTAS  DO MUNICÍPIO

Mais dois candidatos apresentados pelo PSD,
desta vez às juntas de freguesia de Areias e
Reguenga. E em ambos os casos, trata-se de
recandidaturas: Júlio Fernandes é a aposta dos
sociais-democratas para a freguesia de Areias;
e Carlos Coelho volta a tentar a sua sorte
na Reguenga.

Para o presidente da Comissão Política do
PSD Alirio Canceles, Júlio Fernandes é um
“homem de carácter e de coragem, porque
não desistiu, e quer contribuir para que  o
panorama da sua freguesia e do seu conce-
lho se altere”. O candidato, por usa vez, man-
tém os propósitos de há quatro anos: “““““servir
a freguesia e contribuir para mudar Santo
Tirso”,     e prometeu que vai empenhar-se para
derrotar o actual poder da freguesia e do
concelho, que considerou “ultrapassado e
vazio de ideias”.

Por todas as suas mais valias – como as
termas das Caldas da Saúde e colégio das
Caldinhas – João Abreu, candidato à Câma-
ra Municipal, entende que “Areias não pode
passar apenas por ser uma freguesia onde
os caminhos e os muros retratam a preocu-
pação dos seus autarcas. Tem de se preocu-
par com isso, mas deve exigir que as infra-
estruturas básicas estejam concluídas, que os
planos de pormenor para algumas urbani-
zações sejam concluídos e concretizados, que
haja investimento capaz de atrair gente para
o turismo, para viver e para gerar emprego”.

Segundo Alirio Canceles, “coragem e de-
terminação” não faltaram também ao candi-
dato á Junta da Reguenga.     Em 2005 não
ganhou por poucos votos, mas continuou a
trabalhar, quer na Assembleia de Freguesia,
quer com o PSD, acreditando o líder da
concelhia que Carlos Coelho será o próxi-
mo presidente da Junta da Reguenga.

Servir a sua terra e as suas populações são,
para Carlos Coelho, os principais propósitos
da sua candidatura. O ainda membro da AF
referiu que hoje, mais do que nunca, tinha a
certeza que com a confiança, o apoio, empe-
nho energia de todos, o objectivo seria al-
cançado. Carlos Coelho considera ser um
imperativo ganhar a Junta e contribuir para
aumentar a votação para a Câmara, até por-
que em 2005 a candidatura do João Abreu
saiu vencedora, nesta freguesia. O candida-
to à Junta da Reguenga terminou a sua in-
tervenção manifestando o seu apoio ao can-
didato à Câmara João Abreu, num processo
de mudança com o qual se identifica. |||||||

Júlio Fernandes
e Carlos Coelho de
novo candidatos
às juntas de
Areias e Reguenga
PSD RENOVOU APOSTAS DE HÁ 4
ANOS PARA AREIAS E REGUENGA

PSD apresenta Programa Municipal de Cultura

de Escultura João Abreu referiu,
por exemplo, a necessidade de se
promoverem residências artísticas.
Mas as propostas do PSD para a
cultura não se ficam por aqui.

Depois de meses de reuniões
com “gente da cultura” do municí-
pio de Santo Tirso, e não só, o PSD
apresentou no último sábado, 20
de Junho, o seu programa munici-
pal para a cultura no espaço/gale-
ria “Segundo O Piso”. E independen-
temente do PSD ganhar ou não as
próximas eleições autárquicas, duas
iniciativas vão em breve ser leva-
das a cabo pelo partido. Por um lado,
a realização de um conjunto de
workshops dirigido a artistas de
diferentes áreas orientados por
gente como Vasco Espinheira, fun-
dador dos Blind Zero, e Rafael Mon-
tes Gómez, maestro da Orquestra
do Norte (a realizar em Julho), e,
por outro, a constituição de uma
rede de talentos tirsenses na inter-
net. Em breve, e através do portal
www.artirso.eu toda a actividade de-
senvolvida por artistas do concelho
terá ali um espaço de destaque e

divulgação. João Abreu assemelhou-
a a uma “agência” que “pode ser
consultada em qualquer parte do
mundo” e facilitar os contactos entre
artistas e promotores culturais.

Outro dos projectos apresenta-
dos pelo PSD leva a designação de
Áudio-fórum e resultará do apro-
veitamento de um centro comerci-
al da cidade – actualmente ao aban-
dono – de forma a que as bandas
de Santo Tirso possam aí desen-
volver a sua actividade – sem te-
rem que se deslocar para o Porto,

por exemplo -  e ao mesmo tempo
fazer desse centro comercial, um
espaço de dinâmica cultural e so-
cial. João Abreu quer ainda que
seja criada em Santo Tirso uma Pou-
sada das Artes, caracterizando este
projecto como uma “mistura de par-
que de campismo de terceira gera-
ção e residência artística conven-
cional”. O objectivo é o de trazer
jovens de todo o mundo a Santo
Tirso para aqui desenvolverem os
seus projectos artísticos ou simples-
mente aproveitaram a oferta do con-
celho nesta área.

A Academia dos Saberes é ou-
tra das ideias apresentadas por
João Abreu no âmbito do progra-
ma municipal para a cultura e, mais
um vez, estamos na presença de
um projecto que visa o aproveita-
mento de espaços abandonados,
no caso em particular de uma uni-
dade têxtil. Trata-se de uma inicia-
tiva a desenvolver na área de S.
Martinho do Campo/Vila das Aves
que visa promover o intercâmbio
entre os saberes dos mais velhos
com as capacidades criativas dos
mais jovens. João Abreu quer ain-
da implementar aquilo a que cha-
mou de Capital Municipal da Cul-
tura; de seis em seis meses, cada
uma das freguesia do município
assumirá esse papel, com progra-
mação específica.

Entre muitas outras propostas
apresentadas no último sábado,
destaque ainda para as medidas
de apoio ao associativismo cultu-
ral avançadas por João Abreu, no-
madamente ao nível da formação
dos agentes culturais e a criação
de uma federação concelhia das
associações culturais de forma a
agilizar processos. Mais, João Abreu
insiste ainda na ideia avançada já
há quatro anos, de constituir um
Museu Contemporâneo da Foto-
grafia, até como forma de home-
nagem aos fotógrafos tirsenses.

O candidato do PSD só não pro-
meteu uma casa da cultura em to-
das as freguesias até porque isso
“não faz sentido”. ||||||

Para o PSD os eventos
culturais não devem ser
pensados apenas tendo
em conta o público resi-
dente, mas também
para os que poderão vir
a residir no concelho, os
investidores e natural-
mente, os turistas.
Na sua opinião, não é
isto que tem acontecido.



A organização o ST Culterra trocou
Setembro por Agosto e espera agora
que o público responda à chamada,
que é como quem diz, que compare-
ça “em peso” no Parque Urbano da
Rabada que recebe esta terceira edi-
ção do festival – que se diz multi-cul-
tural – nos dias 7, 8 e 9. Argumentos
não faltam, a começar pelos cabeças-
de-cartaz: os bracarenses Mão Morta
e os Terrakota.

Dos primeiros pouco mais há a
dizer; sobejamente conhecidos do
público, os Mão Morta apresentam-
se em palco para mais um concerto –
e não são assim tantos os espectácu-
los que a banda dá - comemorativo
dos 25 anos da sua carreira. Os Terra-

kota, por sua vez, trazem-nos os sons
dos quatro cantos do mundo. Com
três álbuns editados, o grupo portu-
guês é hoje “uma das bandas mais
representativas do movimento das
novas músicas do Mundo na Euro-
pa”. A organização garante ainda que
este será o único concerto que a ban-
da dará a Norte ao longo deste ano.
Os primeiros actuam na noite dia 7
de Agosto, os segundos no dia 8.
Os Sean Riley & Slowdrivers, Plus,
Mazgani e Meltin Pot são as restan-
tes bandas previstas para as duas
noites de concertos.

Organizado conjuntamente pelo
Grupo ST Culterra (responsável pela
selecção musical e das várias activi-

dades previstas) e pela Câmara de
Santo Tirso (que patrocina o evento e
disponibiliza o espaço), o III Festival
Multicultural de Santo Tirso não se
confina, musicalmente, ao universo
pop-rock, nem tão pouco aos concer-
tos,l até porque o mesmo integra a 9
de Agosto mais um dos três momen-
tos previstos do Festival de Folclore
Concelhio. Para além disso,  estão pro-
gramadas várias actividades cénicas
(animação de rua e marionetas),
desportivas (aeróbica e yoga) e radi-
cais (torre de saltos, escalada, slide e
rapel com a ajuda do Exército portu-
guês). Pelo meio haverá um campeo-
nato de pesca, vários ateliês (pasta
de papel e origami) e a apresentação

ções anteriores, o presidente da Câ-
mara espera que o evento consiga “a
adesão massiva dos munícipes” – tanto
mais que a entrada é livre - porque
“também é preciso servir as pessoas
com cultura e não só com trabalho”,
referiu durante a conferência de im-
prensa de apresentação do festival,
realizada no dia 15 de Junho.

Para os responsáveis do ST Culterra
– a quem coube a responsabilidade
de seleccionar as bandas participan-
tes – o festival vai ser uma festa “não
só pelo cartaz que apresenta” como
vai permitir, durante três dias, trans-
formar Santo Tirso na capital da mú-
sica, da literatura, da prática desportiva
e do lazer”. |||||

Terrakota e Mão Morta são os cabeça-de-
cartaz da terceira edição do ST-Culterra
FESTIVAL MULTICULTURAL DE SANTO TIRSO REALIZA-SE ESTE ANO NOS DIAS 7, 8 E 9  DE AGOSTO NO PARQUE URBANO DA RABADA. PARA ALÉM DA
MÚSICA, VÁRIAS ACTIVIDADES IRÃO DECORRER AO LONGO DOS TRÊS DIAS DE FESTIVAL

de um livro do poeta local Pedro Ri-
beiro. Durante os três dias do festival
– com entrada livre – e ao contrário
do que aconteceu nas edições ante-
riores, a feira de artesanato irá dar
lugar à “Feira alternativa” onde será
possível comprar discos, livros, roupa
e outras novidades, segundo revelou
ao Entre Margens Sérgio Neto da or-
ganização (ver entrevista na próxima
edição deste jornal)

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Castro Fernan-
des, este evento “continuará a ser uma
festa” de e para os munícipes tirsenses
“num local onde, desde logo, está
garantida a sua beleza paisagística”.
Tal como acontecera nas duas edi-

O Parque Urbano da Rabada, si-
tuado na freguesia de Burgães
volta a receber o ST Culterra, afir-
mando-se assim, e cada vez mais,
como espaço de referência e elei-
ção para iniciativas deste género.
Depois de um começo algo tími-
do, e de uma segunda edição fran-
camente prejudicada pelas con-
dições meteorológicas, o ST Cul-
terra testa este ano uma nova da-
ta e amplia o leque de activida-
des paralelas aos concertos. Com
início marcado para as 21h30,
os espectáculos dividem-se este
ano por dois palcos, o principal
– onde actuarão os cabeças-de-
cartaz -, e o palco 2, o que o mes-
mo é dizer o anfiteatro ao ar li-
vre existente no Parque da Ra-
bada. Outra mais valia este ano
decorre da recente implantação
de algumas esculturas do Museu
de Internacional de Escultura
Contemporânea de Santo Tirso. ||||||

FESTIVAL TESTA DATA
ALTERNATIVA

TERRAKOTA

Quim Roscas & Zeca Estacionâncio regressam a Vila das Aves
Os personagens Quim Roscas & Zeca Estacionâncio  estão de regresso ao Cine-Aves. O espectáculo desta dupla de
humor acontece no dia 4 de Julho, às 21h30. Quim Roscas & Zeca Estacionâncio surgiram num programa matinal
da Rádio Nova Era de Vila Nova de Gaia e depressa conquistaram o público, ao ponto de pouco tempo depois,
protagonizarem o programa televisivo  “Telerural”, emitido em horário nobre. Ao vivo a dupla detém-se em pe-
quenos sketches cómicos/teatrais, música e anedotas.
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De 14 a 17 de Maio, o Rancho Folcló-
rico de Santo André de Sobrado par-
ticipou no 25º Festival da Associa-
ção Cultural e Desportiva dos Portu-
gueses de Gueugnon, cidade da
Borgonha situada a 30 minutos de
Lyon e 1.h30 de Paris, que já contou
com mais de 1700 emigrantes portu-
gueses e que mantém ainda este pólo
de cultura com grande impacto na
vida da comunidade.

Pois foi neste ambiente que 38 dos
componentes do Rancho de Sobrado
(foram meia dúzia os que por razões
de trabalho ou de estudo não pude-
ram participar) se integraram nestes
três dias de permanência tendo sido
muito bem acolhidos nas famílias
portuguesas, tendo-se apresentado
com o requinte das suas danças, tra-
jes e cantares da região de Entre
Douro e Minho neste Festival.

O grupo foi recebido pela edilida-

Rancho Folclórico de Santo André de Sobrado

Embaixador de Vila das Aves entre
os emigrantes de Gueugnon- França
O RANCHO FOLCLÓRICO DE SANTO ANDRÉ DE SOBRADO PARTICIPOU EM MAIO EM FESTIVAL DE FOLCLORE REALIZADO EM
BORGONHA (FRANÇA) MAIS RECENTEMENTE, REALIZOU O SEU FESTIVAL, ESTE ANO NA PRAÇA DAS FONTAINHAS

Festival de
Folclore
Concelhio em
três momentos

Na edição deste ano do Festival
de Folclore Concelhio, que vai já
na sua 23º edição, 16 grupos
do município dão a conhecer os
“sons e os costumes mais antigos”
desta região. Os primeiros seis
agrupamentos apresentaram-se
na tarde do último domingo, no
Parque D. Maria II. Foi o primeiro
dos três momentos deste festival
que regressa a 9 de Agosto e a
6 de Setembro.

Em Agosto, a iniciativa integra
o cartaz de um outro festival – o
ST Culterra – realizando-se as ac-
tuações no Parque Urbano da
Rabada, a partir das 15h30. Nes-
sa altura actuam: o Grupo Folcló-
rico Infantil da Ermida; o Grupo
Etnográfico das Aves; o Rancho
Santo André do Sobrado; e o
Grupo Folclórico Juventude de S.
Julião de Água Longa.

A 6 de Setembro o parque Ur-
bano da Rabada, volta a ser o lo-
cal escolhido para o terceiro e úl-
timo momento desta 23ª edição
do festival conce-lhio, recebendo,
nesta data: o Grupo Etnográfico
de São Paio de Guimarei; o Gru-
po Folclórico de S. Martinho do
Campo; o Rancho Folclórico Ro-

XXIII EDIÇÃO DO FESTI-
VAL PROLONGA-SE
ATÉ DIA 6 DE SETEMBRO

de e por representantes políticos da
emigração e teve ainda a oportunida-
de de passear pela região durante o
sábado que lá passou; curiosamente,
puderam visitar em Paray-le-Monial a
Basílica e o Mosteiro das Visitandinas
a que está associada a vidente Santa
Margarida Maria Alacoque cujas re-
líquias, curiosamente, passaram por
estes dias pelo mosteiro da Visitação
de Vila das Aves. Diz- nos o ensaia-
dor do grupo que, “apesar de algu-
mas vozes se terem manifestado pou-
co concordantes com esta deslocação,
a mesma uniu extraordinariamente o
grupo que, entretanto, já recebeu con-
vite para ir no próximo ano a Clermont-
Ferrand, graças ao impacto positivo que
causou na comunidade portuguesa”.

No sítio da Mairie de Gueugnon,
em Rétro, (www.gueugnon.fr) pode ver-
se a recepção feita ao Rancho de So-
brado e a sua participação na Quin-
zena Franco-Portuguesa. Curioso
constatar que CissoKho, jogador da

época finda do FCP deu os seus pri-
meiros passos no footbol na equipa
do Gueugnon que milita na 2ª divi-
são francesa.

FESTIVAL DO RANCHO DE SANTO
ANDRÉ DE SOBRADO
Realizou-se na noite do passado dia
6 de Junho o festival anual deste ran-
cho, que contou com ótimos agrupa-
mentos representativos de várias
micro-regiões, todos de um períme-
tro relativamente próximo mas com
expressões bem ricas e diferenciadas.

Estiveram presentes como convida-
dos, respetivamente, o Grupo de Dan-
ças e Cantares de Santa Maria de
Esmoriz- Ovar, o Grupo Folclórico de
Castelo do Neiva - Viana do Castelo,
o Rancho Folclórico das Lavradeiras
da Lixa - Felgueiras, e o Rancho Fol-
clórico da Associação Cultural e
Desportiva do Mindelo - Vila do Con-
de e, naturalmente, o grupo anfitrião.
Depois da receção e do jantar que

foi servido aos grupos convidados nas
instalações da Associação Humani-
tária dos Bombeiros de Vila das Aves,
o festival aconteceu ali ao lado no
magnífico cenário da Praceta das
Fontainhas.

Tanto quanto nos foi dado verifi-
car, o Rancho Folclórico de Sobrado
vem crescendo em qualidade e apru-
mo, tem vindo a renovar-se sem per-
der o seu timbre de quanto mais “ar-
caico” melhor a que não é alheio o
“selo” de qualidade que resulta de
ter sido admitido há um ano na Fe-
deração do Folclore Português e o
facto de os convites surgirem de todo
o lado com a maior naturalidade.
Esteve bem o grupo organizador em
deslocar o seu Festival da “aldeia” que
tão bem representa para a “sala de
visitas” da vila que é seguramente o
local ideal para estes eventos e a pro-
va está no facto de os avenses com-
parecerem a ovacionar os seus gru-
pos folclóricos. |||||

sas de S. Miguel de Vilarinho; o
Grupo Folclórico de Santa Cristina
do Couto; o Grupo Folclórico
Santo André; e o Grupo Etnográfico
de Santa Maria de Negrelos.

De referir que no último do-
mingo actuaram os seguintes gru-
pos: Rancho Folclórico de Santa
Eulália de Lamelas; Rancho Folcló-
rico de S. Pedro de Roriz; Rancho
Folclórico S. Tiago de Rebordões;
Rancho das Tecedeiras do Areal;
Rancho Folclórico de S. Salvador
de Monte Córdova; Rancho Típico
de Santa Maria da Reguenga. |||||

Em Agosto, a iniciativa
integra o cartaz de um
outro festival – o ST Culter-
ra – realizando-se as
actuações no Parque
Urbano da Rabada, a
partir das 15h30. O festi-
val retoma em Setembro
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||||| TEXTO: SÍLVIA SOARES

A equipa feminina do Desportivo
das Aves vai participar no próximo
fim-de-semana no “V Futsal Chal-
lenge AC Alfenense”, organizado
pelo clube de Alfena. Na quinta
edição do torneio, que pretende
repetir o sucesso das anteriores, às
avenses juntam-se os conjuntos
das bracarenses do Maria da Fon-
te, das jovens trofenses do Covelas,
assim como o Padernense e ainda
da formação da Associação Recre-
ativa de Rebordões, recentemente
promovida ao escalão principal.

Assim, no sábado realizar-se-ão
os encontros referentes a cada gru-
po (2), enquanto para domingo
estão reservadas as partidas para
definir a classificação geral, inclu-
indo as vencedoras.

GUIMARÃES VENCE TAÇA
SARA MARTINS
Foi emocionante a final da I Taça
Sara Martins (evento que visa ho-
menagear a atleta avense falecida
num acidente de viação), em futsal
feminino, que decorreu no Pavilhão
do Desportivo das Aves. O evento,
organizado pelos anfitriões, termi-
nou no passado dia 14 e opôs
duas formações que disputam o
Campeonato Distrital da AF Braga:

Prova vai decorrer no Pavilhão do Alfense
sábado e domingo

Aves e Rebordões
no “V Futsal
Challenge”
A FORMAÇÃO COMANDADA POR ESTELA TORRES,
VOLTOU A SER CONVIDADA PARA PARTICIPAR NA TAA
FUTSAL CHALLENGE ORGANIZADA PELO ALFENENSE
PELO QUINTO ANO. ESTE ANO CONTA AINDA COM
OUTRA EQUIPA DO CONCELHO DE SANTO TIRSO: AR
REBORDÕES. ENTRETANTO, O GUIMARÃES VENCEU A
TAÇA SRA MARTINS.

Gualtar e Vitória de Guimarães.
A partida só foi resolvida no

recurso às grandes penalidades e
a vitória sorriu ao conjunto vima-
ranense, que foi mais forte, após
três remates certeiros contra um do
Gualtar, isto depois de no tempo
regulamentar as duas equipas te-
rem empatado a três bolas. Tudo
isto depois de um fernesim de mu-
dança no marcador, sempre com
o Guimarães na frente e o Gualtar
na busca do prejuízo. Quem se
dirigiu ao Pavilhão avense não se
arrependeu com toda a certeza face
à excelente partida que foi dispu-
tada, aumentada ainda pelas riva-
lidades existentes entre os dois
conjuntos. Recorde-se ainda que
as duas equipas chegaram à final
depois de eliminarem as Maltinhas
e Futsal United. |||||||

Diego Mourão é o mais recente reforço para o Aves

||||| TEXTO: SÍLVIA SOARES

Enquanto Nuno Lopes, do Operário,
deixou boas indicações após ser ob-
servado e pode estar a um passo de
assinar pelo Aves, Diego Mourão é
já jogador do plantel 2009/2010.
O avançado brasileiro, que actuou no
Pontassolense, tem 26 anos e é o
quarto reforço para reforçar o con-
junto que vai ser orientado por Micael
Sequeira.

Ainda incerta continua a continui-
dade do defesa Tiago Valente, ainda
que seja bem provável que o central
se mantenha nas fileiras avenses, on-
de actuou na última época por em-

préstimo do Paços de Ferreira. Duvi-
das de lado, porque já há certezas.
Luisinho, do Moreirense, e Hugo Fer-
reira, do Valdevez, já assinaram pelos
avenses.

Quem não segue a carreira no
Aves são os jogadores Rui Miguel,
Octávio, Robert e Gouveia.

Eis o ponto da situação do plantel
do Desportivo: Entradas - Tiago Va-
lente (não confirmada), Diego e Hugo
Ferreira (Atlético de Valdevez), Filipe
(União Madeira) e o júnior promovi-
do João Silva. Permanências assegu-
radas: Rui Faria, Pedro Fernandes, Pedro
Geraldo, Jorge Duarte, Vinicius, André
Carvalho, Luciano, Henrique e Sérgio

Carvalho. Convidados a renovar: Xa-
no, Sérgio Nunes, Ricardo Nascimen-
to, Leandro, Grosso, Benício e Hugo
Dias.

Entretanto, João Freitas, tal como era
previsto, foi reeleito por unanimida-
de presidente do Desportivo das Aves.
«Decidi manter-me pelo muito apoio
dos sócios. Vou ficar pelo menos mais
um ano graças à vontade mostrada
pelas pessoas de criar condições para
a sustentação deste clube a médio e
longo prazo», disse o dirigente.

O novo presidente do Desportivo
das Aves está agora a elaborar a res-
tante lista que vai compor a nova di-
recção por si comandada. ||||||

JOÃO FREITAS MANTÉM-SE À FRENTE DOS DESTINOS DO AVES E FOI ELEITO POR
UNANIMIDADE. ENQUANTO TRABALHA NA LISTA QUE VAI COMPLETAR QUEM O ACOMPANHA
NESTE NOVO MANDATO, O DIRIGENTE CONTINUA A RESOLVER QUESTÕES RELACIONADAS
COM O PLANTEL SÉNIOR. O AVANÇADO MOURÃO É O MAIS RECENTE REFORÇO.

João Freitas reeleito no
Desportivo das Aves

Grupo Columbófilo Azas de Água Longa
No próximo dia 5 de Julho, há porco no espeto na sede do Grupo Columbófilo Azas de Água Longa. Esta iniciativa
te, por objectivo angariar fundos para que os responsáveis por esta colectividade possam acabar com as obras
na sede. A organização convida a população a estar presente e dá conta que irá também leiloar 20 pombos de
Ismael Costa de São Romão. A iniciativa realiza-se a partir das 16 horas, junto à rotunda da A41, em Água Longa.
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A equipa feminina de futsal do S. Ma-
mede esteve presente na Maratona
de futsal de Vila Real, no último fim-
de-semana, e terminou na quarta po-
sição, depois de ter terminado a pri-
meira fase da prova no segundo lu-
gar do Grupo A. Isso ditou que a meia-
final fosse disputada com o Gualtar
(1.º Grupo B) confronto que a turma
de Simão Pedro perdeu, por 5-2. Na
atribuição do terceiro e quarto lugar,
as mamedenses foram derrotadas
pelo Rebordosa, por 4-2. A final foi
ganha pela formação da Escola de
Gondomar, que derrotou as bracaren-
ses do Gualtar (sem algumas das suas
habituais jogadoras), por 3-1. ||||||

Marco Amadeu reforça defesa e Vitor Hugo ruma ao Aves
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Ainda não estão fechadas as contra-
ta-ções do FC Tirsense, que mantém
Quim Machado no comando técni-
co. O mercado continua em aberto
mas as definições estão cada vez
mais claras e até mesmo na equipa
técnica. O mister deixa de contar com
Paulo Gonçalves, por questões pes-
soais, e já tem novo elemento para
preparar os seus pupilos. Chama-se

MARCO AMADEU É O MAIS RECENTE REFORÇO DO FC TIRSENSE E ENTRA PARA O LUGAR
DE ZÉ MANUEL, QUE ESTÁ A UM PASSO DA SAÍDA. CONFIRMADA ESTÁ AINDA A
PERMANÊNCIA DE VILAÇA, QUE ASSINOU CONTRATO PROFISSIONAL, E AINDA A ENTRADA
DE ÁLVARO BARROS PARA A EQUIPA TÉCNICA LIDERADA POR QUIM MACHADO.

Álvaro Barros é o novo
preparador do Tirsense

Atletas distinguidos e presenteados

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Decorreu no passado dia 19 o jantar
de encerramento da época despor-
tiva do escalão de escolas de fute-
bol de 7 e 11 comandadas por Carla
Maia e Luís Pais de Sousa, respecti-
vamente. Sem a presença de qual-
quer elemento ligado à Direcção (ati-
tude criticada por alguns dos pais pre-
sentes) apesar da justificação ser com-
preensível – à mesma hora decorria

DECORREU NA PASSADA SEXTA-FEIRA O JANTAR DE
ENCERRAMENTO DA ÉPOCA DE ESCOLAS DO FC TIRSENSE.
ENTRE LÁGRIMAS E GARGALHADAS, A FESTA FOI DOS MAIS
NOVOS, QUE RECEBERAM UMA MEDALHA, MAS TAMBÉM
ALGUMAS DISTINÇÕES.

Jantar conjunto
encerra época
jesuíta de escolas

Sara Moreira em
sétimo lugar
Sara Moreira terminou na sétima po-
sição, na prova de 1500 metros, no
Campeonato da Europa de equipas,
que decorreu no passado fim-de-se-
mana, em Leiria e que ditou a desci-
da de divisão de Portugal, apesar dos
triunfos de Nelson Évora e Naide Go-
mes. A corredora do Maratona teve
uma corrida bastante difícil devido ao
ritmo imposto pelas atletas da frente
e acabou por completar a prova com
o tempo de 4.12.94 minutos, que lhe
valeu o sétimo lugar na classificação
geral. Recorde-se que esta não é a
sua distância de eleição e o seu re-
corde pessoal até foi batido, por isso,
a atleta mostrou-se satisfeita com a
prestação: «Fiquei muito satisfeita. A
prova foi mais lenta do que eu espe-
rava. Não consegui manter o ritmo até
ao fim, mas bati o meu recorde pesso-
al e estou bastante feliz por isso». ||||||

S. Mamede 4.º
em Vila Real

Escolinhas invadiram
Pavilhão Municipal

A equipa feminina do Tarrio venceu
a Supertaça Concelhia de futsal ao
derrotar na final o Sequeirô, equipa
que conquistou o título, mas já havia
falhado a conquista da Taça de Por-
tugal, por 2-1. No sector masculino,
mas em futebol de 11, o Arca levou a
melhor diante do Negrelos, que, 11
anos depois, conquistou o ceptro no
Campeonato Concelhio. |||||

Tarrio vence
Supertaça

Sucesso foi também mais uma vez o
“Encontro concelhio de escolinhas de
futsal”, que decorreu no passado sá-
bado no Pavilhão Municipal de San-
to Tirso e que contou com a presen-
ça de mais de 30 equipas e 80 jo-
gos num total de 360 crianças com
idades compreendidas entre os 4 e
os 11 anos de idade. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SSSSSAAAAAORESORESORESORESORES

Álvaro Barros, que na época passa-
da estava ao serviço do Vizela.

No que diz respeito a jogadores,
Marco Amadeu, ex-Lousada é o mais
recente reforço. O jovem de 27 anos
é defesa-central e já actuou no La-
mas, Fiães e Portosantense. Marco
Amadeu junta-se a Pedró e Rodrigo,
ambos ex-Fão. Sem confirmação con-
tinua Ricardo Ribeiro, do Bougaden-
se e ainda o avançado Roberto, que
na última temporada representou o

Oliveira do Douro, depois de se ter
desvinculado do FC Porto. Certa é a
continuidade de Vilaça, que rubri-
cou um vinculo profissional.

HUGO OLIVEIRA NO AROUCA
De saída estão Hugo Oliveira e Vítor
Hugo, restando ainda a dúvida de
Zé Manuel, que, ao que consegui-
mos apurar, dificilmente se manterá
com as cores dos jesuítas.

Depois de uma temporada aquém

das expectativas na frente de ataque
do Tirsense, Hugo Oliveira vai man-
ter-se no Norte do País mas ao ser-
viço do Arouca.

Entretanto, na última Assembleia
Geral, que se realizou no salão no-
bre da Junta de Freguesia de Santo
Tirso, os directores do clube jesuíta
deixaram claro que o clube não tem
qualquer dívida à Segurança Social.
O mesmo não acontece com as fi-
nanças, que ronda os 150 mil euros.
Ainda no que e refere a dívidas, a
preocupação está centrada com a
falta de solução à dívida pendente
ao ex-jogador Rui Alberto, de 20
mil euros, assim como os juros no
valor de 8 mil euros, ao ex-treina-
dor Rodolfo Reis.

CAPTAÇÕES JÁ TÊM DATA
Nos dias 27 de Junho e 4 de Julho
vão decorrer as captações nos esca-
lões de formação no Estádio Abel
Alves Figueiredo. Eis o programa -
10h00: escolas, nascidos entre 1999
e 2001; 11h; 11h00: infantis nasci-
dos em 1995 e 1996; 17h00: juve-
nis, nascidos em 1993 e 1994; 18h00:
juniores, nascidos em 1991/1992. |||||

uma reunião com o presidente da
autarquia.

O evento juntou cerca de 24 atle-
tas, acompanhados dos pais, e ain-
da das duas equipas técnica (Carla
Maia e Ricardo Maia, no futebol de
7), assim como Luís Pais de Sousa,
João Festas, Tiago e ainda Vasco, no
futebol de 11). No final, todos os
jogadores foram presenteados com
uma medalha referente à época des-
portiva (iniciativa dos treinadores),

ainda que, como fez questão de re-
ferir Pais de Sousa, o mais importan-
te é a «eficácia escolar». Aliás, o pre-
lector escolhido fez ainda referên-
cia à importância da «estabilidade fa-
miliar» para «o rendimento dos jo-
vens, mas também dos atletas» e, por
isso, referiu que «mais importante do
que falar do passado é falar do futu-
ro» e sem nunca esquecer os pais:
«Obrigado a eles, que além de esta-
rem sempre presentes, sempre se
mostraram disponíveis para nos aju-
dar no transporte dos jogadores e
evitar a sobrecarga para o clube».

Pais de Sousa, professor de pro-
fissão, disse ainda que «o saldo pode
ser positivo em termos desportivos»
mas não deixou de confessar que
«podiam ter feito melhor» e não es-
queceu a «tristeza» com a saída de três
ou quatro jogadores durante a tem-
porada. Antes de dar início à cha-
mada individual de cada atleta, Pais
de Sousa, deixou claro que a lem-
brança tinha um objectivo: «Sempre
que olharem para esta medalha lem-
brar-se-ão do Futebol Clube Tirsense».

A medalha foi entregue a cada
futebolista pelo pai ou mãe, quer no
escalão de 11, quer no de 7, tendo
sido visíveis algumas lágrimas de
emoção dos progenitores.

Individualmente, João Paiva (11)

foi o eleito para receber o prémio
assiduidade (Pais de Sousa não es-
condeu que foi muito difícil a atri-
buição devido à dedicação dos atle-
tas), enquanto no futebol de 7 a dis-
tinção foi para Edgar. Já o melhor
marcador foi entregue a Tito e Lírio.
No que se refere à eleição do me-
lhor jogador, em votação realizada
pelos colegas, a vitória sorriu a Miguel
Figueiredo (11) e Alexandre (7), que
não se encontrava presente mas foi
aplaudido por todos.

A palavra seguinte pertenceu aos
pais, que destacaram o papel dos téc-
nicos e não esconderam alguma tris-
teza pela ausência de qualquer ele-
mento directivo dos jesuítas. Antes
do visionamento de um filme dos
muitos jogos disputados ao longo
da temporada elaborado pelo pro-
fessor, a voz foi dada aos capitães.
Lírio, do futebol de 7: «Queríamos
agradecer aos pais por todo o apoio
que nos deram. Sem eles não tínha-
mos chegado onde chegamos».

Enquanto o mais velho, Honora-
to, afirmou: «Agradecemos aos pais
todo o apoio que nos deram, mas tam-
bém aos treinadores, que nos ensi-
nam». E depois do filme e ainda antes
da saída todos os atletas se juntaram
no centro da sala e juntou deram o
“grito de guerra” do Tirsense. ||||||

Nas instalações da antiga escola de
Quintã, em Rebordões (também co-
nhecida pela escola da Tília) já não
há crianças a aprender o abecedário.
O edifício deu lugar a sede de duas
colectividades rebordoenses, nome-
adamente o Grupo Jovens da Ponte.

Esta jovem associação inaugurou
o seu espaço no dia 15 de Junho
numa cerimónia pública presidida
pelo presidente da Câmara Munici-
pal, Castro Fernandes e onde marca-
ram igualmente presença a vereadora

Grupo Jovens da Ponte inaugura sede

Grupo Jovens da Ponte instala-se em antigo edifício escolar
A DESACTIVA ESCOLA DE QUINTÃ É AGORA SEDE DO GRUPO JOVENS DA PONTE.

da Educação, Ana Maria Ferreira, o
presidente da Junta de Freguesia de
Rebordões, Manuel Oliveira, os mem-
bros do executivo, Elsa Mota e Alfredo
Alves, bem como os dirigentes do
Grupo Jovens da Ponte (GJP), nomea-
damente o seu presidente, Miguel
Silva. Presentes estiveram ainda qua-
se todos os atletas (80) de todos os
escalões etários do referido grupo, bem
como muitos dos seus familiares.

As instalações agora inaugura-
das foram recuperadas pelos jovens

que viram assim não só mais digni-
ficadas as novas instalações como
devidamente preparadas para a prá-
tica do Karate Shotokan. De referir
que para além desta modalidade, o
Grupo Jovens da Ponte pratica ain-
da futsal, a nível federado, no pavi-
lhão municipal de Rebordões.

Durante a inauguração, presiden-
te da Câmara Municipal encorajou
os jovens a avançar em força, aler-
tando-os para os problemas de es-
cala e dimensão da colectividade

mas recordando-lhes a importância
do seu trabalho em Rebordões, tan-
to mais que a vila está já dotada de
infra-estruturas desportivas com ca-
pacidade para dar resposta às ne-
cessidades locais.

Para além do Grupo Jovens da
Ponto, o antigo edifício escolar será
ocupado pela Sociedade Recreativa
Rebordoense que aí se irá instalar a
título provisório, enquanto durarem
as obras de recuperação da actual
sede que se vão iniciar em breve. ||||||



Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00
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COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578
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Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
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Roberto Torres vence “Nordeste 2009”
|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Já teve início o Campeonato Nacio-
nal de Parapente, que esta temporada
é constituído por cinco provas bem
distintas: “Nordeste 2009”, em Mace-
do de Cavaleiros; “Open Internacio-
nal de Montalegre”, em Montalegre;
“Open de Voo Livre de Parapente e
Delta de Castelo de Vide”, que se vai
disputar em Castelo de Vide; “4.º
Open Internacional de Parapente de
Mirandela”, na idade de Mirandela;
e ainda a “Competição Internacional
de Parapente da Serra da Estrela e Fes-
tival de Parapente”.

Esta modalidade, que tem visto o

ARRANCOU O CAMPEONATO NACIONAL DE PARAPENTE. A PRIMEIRA PROVA DECORREU EM MACEDO DE CAVALEIROS E APESAR DAS DIFICULDADES, ROBERTO
TORRES, CONSEGUIU O 1º LUGAR NA GERAL. UM BOM PRENUNCIO PARA UMA TEMPORADA QUE SE AVIZINHA COM MANGAS BASTANTE COMPLICADAS.

Piloto de Vila das Aves apostado em manter-se na Selecção Nacional

seu número de praticantes aumentar,
conta nas suas fileiras com um jovem
de Santo Tirso, que continua a somar
triunfos. Falamos de Roberto Torres,
que se sagrou na última época cam-
peão de esperanças de Portugal. Ali-
ás, as suas prestações não são indi-
ferentes a ninguém, incluindo aos
dirigentes máximos da modalidade,
por isso foi nomeado pela Federação
Portuguesa de Voo Livre, a pedido da
Confederação de Desporto de Portu-
gal, para a categoria de Jovem Espe-
rança juntamente com mais cerca de
25 atletas de outras modalidades. Os
excelentes resultados colocaram-no
na da equipa nacional de parapente.

Roberto Torres, que no último ano
foi campeão nacional de esperança e
terminou na 14ª posição da geral,
entre 100 pilotos, arrancou a nova
temporada com o primeiro lugar da
geral, na prova inaugural do Campe-
onato Nacional “Nordeste 2009”,
que decorreu em Macedo de Cava-
leiros, na serra de Bornes. A vitória
permiti-lhe estar na liderança, algo
que o jovem admite «ser muito difícil
de manter», sem esquecer, contudo,
que se trata de «excelente resultado»,
mesmo com mangas de grande difi-
culdade. Eis os resultados finais: Ge-
ral - 1º - Roberto Torres; 2º Nuno
Gomes e Rui Nascimento; 4º Eduar-

do Lagoa. Feminino: 1º Sílvia Ventu-
ra. Classe Serial: 1º Roberto Torres.

Um início prometedor e que abre
boas perspectivas para o piloto, que
pretende continuar nos caminhos dos
bons resultados e assim manter-se
entre os eleitos da Selecção Nacio-
nal. Recorde-se que o próximo Cam-
peonato da Europa de Parapente, que
se vai realizar na Áustria, está marca-
do para o próximo ano e faz parte
dos planos de Roberto Torres. Isto sem
esquecer que o trabalho também tem
o pensamento no Mundial do ano
seguinte, que se vai disputar no país
vizinho. |||||| FOTOS GENTILMENTE CEDIDAS PELO

PILOTO AVENSE, RRRRROBERTOBERTOBERTOBERTOBERTOOOOO     TTTTTORRESORRESORRESORRESORRES
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Mais de duas centenas de karatecas
espanhóis e portugueses estiveram
presentes no segundo Torneio de
Karaté da Guarda, disputado no Pa-
vilhão Municipal S. Miguel, daquela
cidade, no dia 13 de Junho.

Entre os atletas nacionais, des-
taque naturalmente para a partici-
pação dos karatecas de Vila das
Aves, nomeadamente pelo bom
desempenho e os lugares de pódio
conquistados. Ana Guimarães al-
cançou o terceiro lugar em katas
iniciados e, melhor sorte, teve em
cadetes feminino a karateca Ana
Pinto que conquistou o primeiro
lugar kumite. Em masculino Leonar-
do Barbosa alcançou também o pri-
meiro lugar kumite e terceiro lugar
katas e, por fim, Emanuel Fernandes,
o segundo lugar kumite.

III OPEN DE KARATE - CKAB
Organizado pelo Clube de Karate
de Barcelos, realizou-se no dia 14

Karaté

Karatecas avenses no
torneio internacional
da Guarda

Os veteranos de Vila das Aves ga-
nharam por 4-3 com golos de Bruno
Xina (2) e Neves (2) no Jogo contra
a equipa da Associação Cultural Por-
tuguesa de Mönchengladbach, que
recentemente conquistou o 1.º lugar no
Campeonato Distrital da mesma cida-
de e consequente subida de divisão.

A estadia e o jogo tiveram exce-
lente organização por parte das pes-
soas radicadas na Alemanha, alguns
deles familiares dos elementos dos
Veteranos e em boa parte oriundos
do nosso concelho.

A digressão englobou uma visita

II TORNEIO DE KARATE CIDADE DA GUARDA. I TAÇA
INTERNACIONAL

Veteranos de Vila das Aves ganham
jogo em Mönchengladbach
JOGO CONTRA A ASSOCIAÇÃO CULTURAL PORTUGUESA DE MÖNCHENGLADBACH REALIZOU-
SE DURANTE A DESLOCAÇÃO DOS VETERANOS DE VILA DAS AVES A  AMESTERDÃO (HO-
LANDA), COLÓNIA E MÖNCHENGLADBACH (ALEMANHA) ENTRE OS DIAS 11 E 14 DE JUNHO

teve lugar o jogo, disputado em dia
de calor intenso, em que os Vetera-
nos souberam utilizar a experiência e
qualidade dos seus jogadores para
levar de vencida uma equipa jovem e
aguerrida.

No final do jogo houve um jantar
convívio no Centro da Associação
Cultural Portuguesa em que foram
entregues as Taças aos vencedores e
aos vencidos.

No próximo ano está já agendada
uma participação no Torneio Internacio-
nal de Veteranos em Lloret del Mar, Bar-
celona, no final de Maio de 2010. |||||

logo no dia de chegada á Catedral
de Colónia, onde tiveram oportuni-
dade de ver o tesouro e relíquias da
mesma, assim como subir a uma das
Torres com 135m de altura, que pro-
porciona uma vista fantástica sobre a
cidade.

No dia seguinte viajaram até Ames-
terdão, onde o Arena (Estádio do
Ajax), a Damrak (uma das ruas prin-
cipais da cidade) e uma viagem de
barco confirmaram que é uma das cida-
des mais extraordinárias do mundo.

Finalmente no Sábado, dia 12, após
visita á cidade de Mönchengladbach,

de Junho o 3º Open de Karaté com
provas de kumite. Em competição
estiveram karatecas dos 6 aos 14
anos, de ambos os sexos, tendo os
atletas de Vila das Aves conquista-
do oito pódios e quatro vitórias.

Érica Machado conquistou o pri-
meiro lugar em infantis e a mesma
sorte para Ana Guimarães, em ini-
ciados feminino. Em masculino João
Moreira ficou em primeiro lugar e
Paulo Pinto em segundo lugar. Em
Juvenis André Guimarães alcançou
a terceira posição, o mesmo resul-
tado conquistado por Ana Pinto, em
Cadetes feminino. Em masculino,
Emanuel Fernandes ficou em pri-
meiro lugar e Leonardo Barbosa em
terceiro.

Excelentes e importantes resul-
tados conseguidos pelos karatecas
avenses neste Open realizado no
pavilhão Municipal de Barcelos, com
adversários difíceis e de grande qua-
lidade. |||||

A Associação Portuguesa Shoto organizou no dia 20 de Junho, no
Complexo Desportivo Carlos Queiroz, em Carnaxide, um torneio in-
ternacional de karate em homenagem ao seu fundador. Estiveram em
competição 8 selecções 4 de Espanha e 4 de Portugal. Jorge  Machado
foi o karateca avense seleccionado para representar a principal se-
lecção nacional, a qual venceu o torneio. O desempenho do Jorge foi
fundamental para a sua selecção conseguir uma brilhante vitória
neste torneio, demonstrando todo o seu valor para representar Por-
tugal ao mais alto nível. A convite da organização esteve como direc-
tor da prova e da arbitragem o Mestre Joaquim Fernandes. ||||||

JORGE  MACHADO EM ALTA NA SELECÇÃO NACIONAL

A atleta Master do Ginásio Clube de
Santo Tirso Sandra Santa Bárbara
sagrou-se Campeã Nacional Master
Escalão B na prova de 50 m Maripo-
sa, terminando com o tempo de
00:35,86. Este feito foi alcançado
durante o XI Campeonato Nacional
Masters Open Verão, que decorreu

Sandra Santa Bárbara Campeã
Nacional Natação Master

Natação

ATLETA DO GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO (NA IMAGEM)
VENCEU PROVA DOS 50 M MARIPOSA

durante todo o fim-de-semana pas-
sado (20 e 21 de Junho) no Com-
plexo Olímpico de Coimbra.

Marcaram presença neste Campeo-
nato 39 Clubes num total de 298 atle-
tas, o que demonstra a vitalidade e
competitividade desta prova. Para além
deste título, Sandra Santa Bárbara con-

seguiu ainda o 3º lugar nos 100 m
Livres, com o tempo de 01:13,06.

Pelo facto de ter decorrido em simul-
tâneo a este Campeonato o Meeting
Internacional do Porto, no qual parti-
ciparam atletas da equipa de Absolu-
tos do Ginásio Clube de Santo Tirso,
que é treinada por esta atleta Master
do Clube, a mesma decidiu competir
apenas nas duas provas já referidas.

MEETING INTERNACIONAL PORTO
Entretanto, decorreu também no pas-
sado fim-de-semana a 27ª edição do
Meeting Internacional do Porto, que
se realizou na Piscina Municipal de
Campanhã. Trata-se provavelmente do
Meeting de Natação mais relevante a

nível nacional. O Ginásio Clube de
Santo Tirso marcou presença com os
atletas Mariana Dias Almeida, Rute
Sofia Teixeira, e Tiago Sobral Coelho.
Destaque principal para a Mariana Dias
Almeida pelo facto de ter alcançado
a Final A do Torneio na prova dos
100m Bruços, tendo terminado no
8º lugar. Esta atleta conseguiu ainda
garantir presença e boas prestações
nas Finais B das provas de 50 m Li-
vres e 100m Livres. Já Rute Sofia
Teixeira garantiu também presença na
Final B da prova dos 100m Maripo-
sa. Tiago Sobral Coelho, ainda Infan-
til, estreou-se neste Meeting tendo
conseguido dois novos recordes pes-
soais nas provas em que nadou. |||||
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Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis
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Desde as primeiras inquirições até à
Corografia, muitas terras nomearam-
se sobranceiramente com o prefixo
“riba” anteposto a nomes de rios: Riba
de Ave (Refojos e S. Pedro), Ribadouro,
Riba Corgo, Riba-Tâmega, Ribatejo.

Embora perdendo a sobranceria
telúrica, esta ideia de planura mesopo-
tâmica, pespontada de comarozinhos
de terra e bois desapeirados, transmi-
te um sentimento de arreigado amor
ao rincão sitiado pelas águas, encaixo-
tado entre-os-rios, verdejando entre
Ambas-as-Aves. E terminando numa
ínsua forrada de ramagens de amieiros
verdes entre a margem esquerda do
Ave-grande e direita do Ave-pequeno.

No século XIX festejava-se, em S.
Miguel das Aves, o Santíssimo Sacra-
mento.

No longínquo ano de 1882, con-
tava Manuel José (Martins) Ribeiro
quase 75 anos, fez ele esta festivida-
de, na qualidade de juiz.

José Vieira de Sousa Coutinho, aba-
de de Requião, encarregou-se dos
dois sermões, um na manhã do do-
mingo, 11 de Junho, e outro no mes-
mo dia, à tarde.

Manuel Ribeiro, então visconde de
S. Bento, “não olhava a contas”, “pa-
gava e fazia figura”, segundo palavras

As Aves – Pregador régio – a menina Virgínia e o professor Garrett – uma lança em África

Entre-Ambas-as-Águas

bastante irónicas de outro avense
coevo do conde, o dr. Silva Mendes
que tinha dezassete anos à morte do
benfeitor.

Além do crisóstomo requionense,
atraíam populares duas bandas de
música, uma procissão pejada de
anjinhos e dezassete cruzes.

O conde, velho psicólogo experimen-
tal de “malungos”, tinha muito res-
peito por aquelas pregas da fronte e
vincos do sobrolho, com que o aba-
de de Requião iniciava as prédicas e
as rematava.

Entrecortava nas suas homilias lo-
cuções latinas, ora em murmúrio flébil
ora em grito aterrador, como se este
mundo fosse a um tempo um covil de
patifes e um vergel de donzelas outo-
niças, com um discurso de estilo sa-
rapintado por muitos entimemas de
uma superfluidade seiscentista. Suspen-
dia a palavra, ar enfuriado, no momento
dos repiques dissonantes dos sinos.

E puxava, na quadra do “escânda-
lo demoníaco” do «Manual das Ho-
milias», com muita unção de voz:  Ain-
da há seis anos, pouco mais ou me-
nos, os periódicos denunciaram o sui-
cídio de um mancebo, da freguesia de
Burgães, imediata a Santo Tirso, o qual,
despeitado por uma sua conversada,
que no sarau dançou com outro,
barbaramente se suicidou, disparando

uma arma de fogo contra si próprio.
Malditas conversas, que fatais estra-
gos não causais nos bens de fortuna,
na fama e na vida! E que direi na alma?

Em ano de escassez de vinho,
consta que este cura, “respeitador dos
cânones, não ousaria celebrar sacrile-
gamente a missa com vinho falsifica-
do; e, se assim liturgicamente pensar
todo o clero, e a filoxera alastrar o
seu geral vandalismo em Portugal,
acabam as missas…”

O abade, encaixada a espórtula,
passava-se de imediato para a Póvoa,
visto não poder dispensar-se de toni-
zar a perna esquerda, vítima de ciáti-
cas terríveis.

Fazia muitos adeuses ao sr. Vis-
conde pelo óculo da traquitana, in-
vejoso da luxuosa caleche do titular,
tirada por soberbos hanoverianos.
No dia de Santo António, 13 de Ju-
nho de 1882, S. Miguel das Aves,
embora pertencendo há apenas 3
anos ao concelho de Santo Tirso, ti-
nha de se habituar a afinar o diapasão
laboral pelo novo concelho. De entre
os 28 alunos propostos a exame de
instrução elementar a realizar na sede,
quatro deveriam ser levados em re-
presentação da “Escola Particular de
S. Miguel das Aves”. Uma menina, o
único aluno do sexo feminino pro-
posto no concelho, foi aprovada com
distinção, após um exame brilhante.

Tanto a menina Virgínia Fernandes da
Silva Guedes como o seu professor e
proponente, José Maria de Almeida
Garrett, estiveram de parabéns.

O bondoso primo do poeta da
Joaninha dos olhos verdes tinha in-
ventado o itálico na palestra oral.

Modernamente, encarquilham-se
os indicadores e médios de ambas
as mãos à altura dos ombros, dando
a entender que a ofensa proferida não
é penalizável por estar entre aspas.

A menina examinanda, além da
perfeita letra de mão, falava itálico co-
locando o dedo sob o lábio inferior
quando a palavra era expedida.

– O soldado disciplinado respeita
seus superiores – e grifava com o de-
do debaixo de beicinho o “soldado
disciplinado” exemplo do “sujeito com-
plexo” extraído do «Manual Enciclo-
pédico», perante o sorriso mal disfar-
çado do sisudo administrador do
concelho, Abílio Martins de Camões,
da rua das Taipas, que sempre assis-
tia aos exames na qualidade de pre-
sidente da comissão inspectora.

Tanto mais se deve enaltecer o feito
quanto os alunos avenses tiveram de
percorrer as difíceis duas léguas que os
separam da vila em diligência ou liteira,
pois a viagem de comboio ainda de-
morou uns longos 566 dias a ser inau-
gurada. ||||| *a.j.ribeiro@mail.telepac.pt

. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro
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Nova colaboração
A partir deste número o Entre Margens sente-se honrado em poder contar com a colaboração de A. Jorge Ribeiro, colunista que já
nos habituou à excelência das suas crónicas sobre personagens e ocorrências do passado, nomeadamente “Santo Thyrso há 100
anos” que publica com regularidade no Jornal de Santo Thyrso. Jorge Ribeiro, predispôs-se a publicar sem regularidade fixa
crónicas com idêntico sabor sobre “antigualhas” das “planuras mesopotâmicas” encaixotada entre-os-rios, verdejando entre
Ambas-as-Aves” como refere nesta sua primeira colaboração em que fica também bem vincada a ponte para a sede do concelho.

No século XIX festejava-
se, em S. Miguel das Aves,
o Santíssimo Sacramento.
No longínquo ano de
1882, contava Manuel
José (Martins) Ribeiro
quase 75 anos, fez ele
esta festividade, na quali-
dade de juiz. José Vieira
de Sousa Coutinho, abade
de Requião, encarregou-se
dos dois sermões.

TRECHO DO AVEBELÉM DO PARÁ NO TEMPO DO CONDERINCÃO SITIADO PELAS ÁGUAS DOS AVES



Dois em um? Não! Apenas 20... em mais de 300!

entreMARGENS
entremargens@mail.telepac.pt
próxima edição nas bancas a 8 de Julho

Os jornais disseram-nos aquilo que
o Presidente da Câmara de Santo
Tirso disse: que munícipes tirsenses
estão “optimistas em relação ao futu-
ro”. Se for verdade, ainda bem que o
é, porque o passado foi do pior e o
presente só pode mesmo melhorar...

Mas aqueles que vão ao âmago
da notícia – e não se iludam com o
cartaz de propaganda de página in-
teira e a cores – logo percebem o lo-
gro. Estudo recente, envolvendo a
totalidade dos concelhos do nosso
país, a maioria dos indicadores diz-
nos que o concelho de Santo Tirso
ocupa os últimos lugares dos rankings

de desenvolvimento. Generosa e pe-
riodicamente, a câmara produz ope-
rações de cosmética, para disfarçar a
realidade. Mas pensará que os muní-
cipes são todos tolos?

O estudo “os melhores municípi-
os para viver”, que teve honras de
apresentação no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal, diz-nos que (e cito)
“existem dois tipos de indicadores: os
objectivos e os subjectivos. Os primei-
ros medem as reais condições de vida
e infra-estruturas disponibilizadas por
cada município, enquanto os subjec-
tivos avaliam a forma como as popu-
lações vêem essas mesmas condições”.

Os técnicos explicam aquilo que
qualquer pessoa, por mais ignorante
que seja, entende. As realidades são
sujeitas a juízos subjectivos. Se para
um cidadão um copo está meio va-
zio, para outro cidadão o copo estará
meio cheio. E, se a realidade é dura,
há que apelar à subjectividade... Daí,

a consideração dos indicadores sub-
jectivos. Mas, por vezes, não são sub-
jectivos – são surreais...

Para quem não se interesse por
questões de ordem metodológica,
uma explicação “futebolística” basta-
rá. Imaginemos que os concelhos dis-
putam um campeonato, para se saber
quem são os concelhos com melho-
res índices de desenvolvimento. Aque-
les concelhos que, como Santo Tirso,
ficam relegados para a cauda da ta-
bela organizam campeonatos de di-
visões secundárias.

Se, mesmo em divisões inferiores,
continuam a ficar classificados nos
últimos lugares, atiram para os árbitros
a culpa do baixo rendimento da equi-
pa e de ocuparem a “lanterna verme-
lha”. Zangam-se com a federação e pro-
movem torneios de solteiros e casados.
Nesses torneios conseguem ficar a meio
da tabela. Dão-se por satisfeitos e pu-
blicam as suas façanhas nos jornais.

Acreditando no “estudo”, no tal
“campeonato dos vinte”, a equipa do
nosso concelho classificou-se em 6º
lugar no que diz respeito ao urbanis-
mo e habitação. Imagine-se a miséria
urbanística dos concelhos classifica-
dos abaixo de Santo Tirso... “No ensi-
no e formação classificou-se em 8º

lugar”... Enfim! Talvez a mudança de
treinador melhore o desempenho da
nossa equipa. Veremos, quando Ou-
tubro chegar.

Falando sério... Concluiu o Presi-
dente da Câmara que os tirsenses são
“muito críticos em relação a si própri-
os” referindo mesmo o “eterno fado
de avaliarmos melhor o que é de fora
do que o de dentro”. Bem pelo con-
trário! Os tirsenses padecem de sen-
so crítico, são caladinhos, contentam-
se com pouco e têm uma paciência
de Job.

E quem paga os famigerados “es-
tudos” de 20 concelhos, num país
que tem mais de 300? Nós. Quem
paga páginas inteiras de propaganda
a cores nos jornais? Nós. Quem paga
o desgoverno? Nós.

São os munícipes que pagam as
feiras de vaidades. Até quando per-
mitirão que o dinheiro dos seus im-
postos seja desperdiçado? |||||

JOSÉ PACHECO

Imaginemos que os conce-
lhos disputam um campe-
onato, para se saber quem
são os concelhos com
melhores índices de
desenvolvimento. Aqueles
concelhos que, como San-
to Tirso, ficam relegados
para a cauda da tabela
organizam campeonatos
de divisões secundárias.

25 anos sem Variações
Morreu no dia de Santo António, corria o ano de 1984. Um quarto de século depois nenhuma entidade
oficial teve a ideia ou a coragem de assinalar a data com um grande concerto. Mesmo no túmulo o
Variações continua a dar urticária a muita gente. Sinal de que os conservadores que o olhavam com
reprovação, no longínquo início da década de 80, em vez de regredirem, quiçá se tenham multiplicado.
NUNO DIAS DA SILVA IN HTTP://CIVILIZACAODOESPECTACULO.BLOGSPOT.COM/
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DECORAÇÕES
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ELEIÇÕES: Do escrutínio eu-
ropeu surge uma vez mais
como vencedor a abstenção
(se fosse um referendo, as
eleições não teriam carácter
vinculativo) o que revela bem
a Saúde da nossa democracia.
O PSD ganhou e o PS perdeu
no que muita gente apelidou
como primeira volta para as
Legislativas. Penso que nem
tanto, mas o PS tem de acor-
dar e o PSD não pode sobreva-
lorizar a influência desta vi-
tória para as Legislativas.

AUTÁRQUICAS: As Europeias já
passaram e aí estão as Autár-
quicas. Santo Tirso já está en-
volto em cartazes de propa-
ganda (e também já chegaram
às Aves e, porventura, a ou-
tras freguesias). O PSD, natu-
ralmente avançou primeiro,
mas o PS já vai a todo o gás.
João Abreu juntou “mais de
500” e Castro Fernandes “dois
mil”. A diferença dos núme-
ros nos jantares de apresen-

INFLEXÕES
Internet de cada um dos can-
didatos. João Abreu e Castro
Fernandes parece que copia-
ram o fundo. É caso para afir-
mar que Santo Tirso virou azul.

TORNEIO: O torneio de Escoli-
nhas da Associação de Mora-
dores de Ringe foi uma vez
mais um sucesso. Foi a festa
do futebol para 600 crianças.
Tive a oportunidade de cola-
borar nele e de o assessorar
ao nível da comunicação soci-
al. Mas da minha percepção
pessoal do evento ressalta uma
nota completamente lateral ao
evento que gostaria de parti-
lhar. Muitos pais de crianças,
jovens jogadores de futebol,
fazem uma pressão grande
sobre os filhos. Exigem de-
mais deles. O futebol é um des-
porto e apenas deveria ser vis-
to dessa forma, mas o exem-
plo que temos dos graúdos e
a quantidade de dinheiro que
este jogo mobiliza, condicio-
na tudo, desde tenra idade.
Surpreendeu-me o choro co-
pioso de alguns míudos por
terem perdido a final, tal é a
pressão que também eles pró-
prios incutem a si mesmos
para ganhar. Retenho as pala-
vras do ex-jogador e actual
coordenador da prospecção
de talentos do Benfica, Rui
Águas, presente no torneio. Os
pais dos miúdos jogadores
deveriam também ser acompa-
nhados por gente especializa-
da, por psicólogos para que
os pais também ajudem os fi-
lhos a lidar com o sucesso, mas
também com o insucesso no
futebol. Estão questão já ti-
nha sido de resto salientada
no colóquio que antecedeu o
torneio em Ringe.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA:
Apenas uma nota sobre o que
li e ouvi sobre a última Assem-
bleia de Freguesia em Vila das
Aves. Ainda bem que não pus
lá os pés. Foi todo o mandato
a mesma coisa. Mais do mes-
mo, de um e de outro lado da
barricada (leia-se bancada) e
quando assim é não vale a
pena perder tempo. Lamento
escrever isto, mas presumo
que seja o sentimento da mai-
oria dos avenses. Oxalá esteja
enganado. ||||||| celsodcampos@
gmail.com

Sendo eu cidadão tenho o dever de pagar
os meus impostos e cumprir a Lei. Cumprin-
do eu com minhas obrigações, pergunto-
me, porque é que eu não terei os mes-
mos direitos que meus vizinhos avenses.

Com profunda tristeza verifico que,
apesar de viver aqui há mais de trinta anos,
ainda não tive o privilégio de ver passar
uma estrada à minha porta. É com gran-
de espanto que observo esta esplêndi-
da obra que realizaram há já bastantes
anos! E que apesar do abaixo-assinado
que se realizou há quinze anos, ainda
nada foi resolvido. Não é todos os dias
que se vê uma estrada com começo, fim
e sem parte intermédia! Pergunto-me, se
existe avenses de primeira e avenses de
segunda. Porque é que nunca finaliza-
ram essa estrada? Todos os anos ocor-
rem os mesmos problemas. De Verão a
poeira, de Inverno as cheias que inva-
dem a minha casa e pioram as condi-
ções de acesso à residência. Quando é
que verei comprido o desejo de não ter
de pedir desculpa aos amigos e familia-
res, por não puderem ter acesso à mi-
nha habitação por falta de condições.

Estando nós em plena campanha
eleitoral tinha a esperança que finalmen-
te a classe política pudesse terminar algo
que foi começado há anos. Para grande
desalento meu constato que renovaram
novamente a minha estrada mas ape-
nas nas extremidades! Mais uma vez
realizaram obras e esqueceram-se de
terminar a mesma. Pergunto-me sobre a
razão deste acontecimento? Porque será
que na Rua do Parque Industrial da Bar-

ca não se verifica uma estrada normal
com princípio, meio e fim? Seremos nós
cidadãos aí residentes apenas cidadãos
para pagar impostos? Não teremos nós
o direito de usufruir das mesmas regali-
as que os outros cidadãos.

É com decepção que encontro nos
panfletos da campanha eleitoral, no
meio das muitas obras elaboradas pe-
los respectivo responsáveis, as obras que
foram executadas nesta rua. Nestes en-
grandece-se muito estes feitos, mas ne-

esplendorosa vista que a nossa vila já
possui. Pena é que a Rua Industrial da
Barca não seja tão acessível e de tão
fácil exibição para cativar votos como esta.
Realmente como os responsáveis se dig-
naram a esclarecer não existe dinheiro
suficiente para acabar um bocado de
estrada, prometida há tantos anos, mas
existe dinheiro para aprimorar e alargar
uns passeios. Afinal a beleza de uma
rua é muito mais importantes do que a
necessidade de uns meros cidadãos de

Uma rua sem a
parte intermédia

Cartas ao director

tação é considerável, mas os
esforços e as iniciativas de mo-
bilização deixam antever um
embate eleitoral interessante
e animado. Abreu mais acutil-
ante contra a experiência de
Fernandes. Há desde já um da-
do curioso e até caricato nes-
ta campanha. O azul está na
moda. O CDS tem como cor
oficial o azul, a CDU, enquan-
to coligação, também sempre
teve o azul como cor, mas o PS
sempre foi vermelho ou rosa
e o PSD sempre foi laranja. O
curioso é notar que quer so-
cialistas, quer social democra-
tas escolheram o azul como
cor da campanha e até prati-
camente o mesmo tom da cor.
Aliás vejam a cor dos sítios da

O PSD ganhou e o PS
perdeu no que muita
gente apelidou como
primeira volta para
as Legislativas. Pen-
so que nem tanto,
mas o PS tem de acor-
dar e o PSD não pode
sobrevalorizar a in-
fluência desta vitória
para as Legislativas

les não se encontram as obras que nunca
foram terminadas. É de enaltecer qual-
quer tipo de empreendimento concreti-
zado para melhorar a qualidade de vida
da população. Mas é inconcebível ver a
requalificação de metade de uma estra-
da enquanto que a outra metade ainda
nem foi alcatroada. Não seria melhor
primeiramente terminar definitivamente
esta estrada e depois, à posteriori, requa-
lifica-la?

Por falar em obras, venho manifestar
o meu apreço pelas obras que se estão
a realizar na Avenida Comendador Sil-
va Araújo. Com certeza reforçará a

segunda que ninguém conhece e vê. Pois
a Avenida Comendador Silva Araújo é,
obviamente, mais frequentada por pos-
síveis eleitores do que a Rua do Parque
industrial da Barca. Quem é que irá ver
uma mísera estrada inacabada nos con-
fins mais discretos da vila.

Aqui está, meus caros políticos, uma
razão pela qual, nós cidadãos, contribu-
ímos para esta elevada taxa de absten-
ção no acto eleitoral. Como poderemos
acreditar em políticos, se estes não tra-
tam de igual forma seus habitantes. ||||||||
AUGUSAUGUSAUGUSAUGUSAUGUSTTTTTOOOOO     DDDDDAAAAA     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA     (RESIDENTE NA

RUA PARQUE INDUSTRIAL DA BARCA)



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

PRIMEIRA QUINZENA  DE JULHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JULHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JULHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JULHO:PRIMEIRA QUINZENA  DE JULHO:

VIRGEM 23/8 A 22/9

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

Num manicómio, um indivíduo vai visitar um
parente afastado e aparece-lhe, ao fundo do
corredor, um maluco com uma faca na mão.
O homem entra em pânico e começa a cor-
rer.
O homem correu, correu, até que chegou a
um sítio onde não tinha mais saída.
O maluco encosta-lhe a faca ao pescoço e
diz-lhe:
- Agora, …… tome lá a faca e corra você atrás
de mim !...

Ingredientes (10 pessoas): 3,5 kg cabrito, 0,3 kg
cebola, 50 gr alho seco, 2 dl óleo, 2,2 kg batata, 2
kg grelos de nabo, 100 gr banha de Porco, 10 gr
colorau, 2 dl azeite, louro, sal e pimenta q.b
Cortar o cabrito e temperá-lo com uma pasta
feita de alho, louro, vinho branco, azeite, ba-
nha, sal, pimenta, colorau, alecrim e
rosmaninho. Envolver o cabrito nesta pasta e
deixar marinar 12 horas. Retirar o cabrito do
tempero e assar. Servir o cabrito com batata à
padeiro (batata em gomos, frita e salteada com
cebola em meias luas, com bacon picado e
colorau) e grelos salteados em azeite e alho.

Carta Dominante: Rainha de Paus, que sig-
nifica Poder Material. Amor: Tudo estará
em plena harmonia. Que o seu sorriso ilu-
mine todos em seu redor! Saúde: Faça um
check-up. Dinheiro: Tente poupar um pou-
co mais, pois mais vale prevenir do que
remediar. Cristal Protector: Ónix, pedra de pro-
tecção contra a má sorte. Número da Sorte:
35. Horóscopo Diário Ligue já! 760 30 10 11

Carta Dominante: 8 de Copas, que signifi-
ca Concretização, Felicidade. Amor: A sua
relação tem vindo a esfriar e você precisa
de tomar uma atitude. Não exija tanto do
outro, dê mais de si próprio. Saúde: Não
faça dietas demasiado rigorosas. Dinheiro:
Invista neste momento em algo que pla-
neia há muito. A sorte é-lhe favorável. Cris-
tal Protector: Água-Marinha, ajuda a atingir
a harmonia entre os indivíduos, a paz e a
amizade. Número da Sorte: 44. Horósco-
po Diário Ligue já! 760 30 10 12

Carta Dominante: A Papisa, que significa
Estabilidade, Estudo e Mistério. Amor: Te-
nha cuidado pois pode perder aquilo que
tanto trabalho lhe deu a conquistar. Seja o
seu melhor amigo! Saúde: Não se sobre-
carregue desnecessariamente. Dinheiro: Tra-
balhe e confie no seu sucesso. Cristal Pro-
tector: Madeira Petrificada, purifica o san-
gue e elimina as toxinas. Número da Sorte: 2.
Horóscopo Diário Ligue já! 760 30 10 13

Carta Dominante: A Morte, que significa
Renovação. Amor: Poderá ter de enfrentar
uma forte discussão com alguém da sua
família. Que a sabedoria seja a sua melhor
conselheira! Saúde: O cansaço poderá in-

Carta Dominante: Valete de Ouros, que sig-
nifica Reflexão, Novidades. Amor: Guarde
o seu sarcasmo e fique atento às queixas
do seu par. A força do Bem transforma a
vida! Saúde: Espere um período regular.
Dinheiro: Poderá investir em novos projec-
tos, mas, com prudência. Cristal Protector:
Pedra da Lua, estimula o espírito e as activi-
dades intelectuais. Número da Sorte: 75.
Horóscopo Diário Ligue já! 760 30 10 15

Carta Dominante: O Louco, que significa
Excentricidade. Amor: Ao enfrentar algum
problema só poderá ser resolvido se for
abertamente discutido pelos dois. Apren-
da a escrever novas páginas no livro da sua
vida! Saúde: Cuidado com a alimentação.
Dinheiro: Lembre-se das contas que tem
em atraso. Cristal Protector: Ametista, aju-
da a circulação sanguínea. Protege da hos-
tilidade daqueles que nos querem mal.
Número da Sorte: 22. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 16.

Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que
significa acontecimentos inesperados. Amor:
Não dê atenção a quem não o merece.
Seleccione apenas aquelas pessoas que o
compreendem e gostam de si para o rodear.
Que a clareza de espírito esteja sempre con-
sigo! Saúde: Cuide da sua imagem. Inicie
uma dieta. Dinheiro: Não se esforce dema-
siado na sua actividade laboral, será recom-
pensado na devida altura. Cristal Protector:
Dolomita, que é o símbolo da purificação
interior, da pureza. Traz-nos felicidade e fé
restaurando-nos a calma interior. Número
da Sorte: 10. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 18

Carta Dominante: A Estrela, que significa
Protecção, Luz. Amor: Não tenha medo de
demonstrar os seus sentimentos à pessoa
que ama, até poderá ser correspondido. Te-
nha a ousadia de sonhar! Saúde: Não deixe
que o seu sorriso fique amarelo e procure o
seu dentista. Dinheiro: Momento favorável.
Cristal Protector: Sodalite, que é a pedra do
renascimento da luz que nos harmoniza
interiormente. Número da Sorte: 17. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 19

Carta Dominante: Os Enamorados, que sig-
nifica Escolha. Amor: Esteja atento a tudo o
que o rodeia. Preocupe-se com aquilo que
você pensa sobre si próprio, faça uma lim-
peza interior. Saúde: Dê mais atenção à sua
saúde. Dinheiro: Algumas dificuldades avi-
zinham-se. Cristal Protector: Cornalina, aju-
da o desenvolvimento da coragem e do
bem-estar. Número da Sorte: 6. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 22

Carta Dominante: 5 de Copas, que signifi-
ca Derrota. Amor: Procure ser sincero nas
suas promessas se quer que a pessoa que
tem a seu lado confie em si. Viva o presente
com confiança! Saúde: Liberte-se e a sua
saúde irá melhorar. Dinheiro: Excelente pe-
ríodo para tratar de assuntos de carácter pro-
fissional. Cristal Protector: Amazonite, for-
talece a fraternidade e solidariedade entre
os indivíduos. Número da Sorte: 41. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 21

Carta Dominante: 6 de Ouros, que signifi-
ca Generosidade. Amor: Tenha algum cui-
dado com a forma como fala com os seus
familiares, pois pode magoa-los sem que-
rer. Aceite os erros dos outros. Saúde: Tudo
estará dentro da normalidade. Dinheiro:
Momento propício a investimentos um
pouco mais alargados. Cristal Protector:
Ágata, facilita o sono, e na cura de infec-
ções cutâneas. Número da Sorte: 70. Ho-
róscopo Diário Ligue já! 760 30 10 20

BALANÇA 23/9 A 22/10

Carta Dominante: Ás de Copas, que signi-
fica Principio do Amor, Grande Alegria.
Amor: O convívio com a pessoa amada
será proporcionado nesta fase. Aproveite
estes momentos e esqueça todos os seus
receios. Mantenha-se alegre e receptível.
Saúde: Fase estável mas esteja sempre aler-
ta. Dinheiro: Os seus problemas poderão
ser resolvidos, embora com lentidão. Cris-

vadi-lo, tente relaxar. Dinheiro: A sua conta
bancária anda um pouco em baixo, seja
prudente nos gastos. Cristal Protector:
Quartzo Verde, combate o stress, a depres-
são, a timidez, e a falta de confiança em si
próprio. Número da Sorte: 13. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 14

tal Protector: Quartzo Rosa, estabelece o
equilíbrio corpo – espírito. Número da Sorte:
37. Horóscopo Diário Ligue já! 760 30 10 17.

Cabrito Assado no Forno
com Batatas à padeiro e
grelos salteados

pensamento

O mundo não está ameaçado pelas más pes-
soas, mas sim por aqueles que permitem a
maldade. ||||| ALBERT EINSTEIN
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Junho foi o nosso estimado assi-
nante, Joaquim Pedrosa Ferreira, residente
na Rua Francisco Sá Carneiro, em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de  Junho foi o nosso
estimado assinante, Albino Ferreira de Cas-
tro, residente na Alemanha.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho de carpintaria

Contactar: 916 741 892

Procura emProcura emProcura emProcura emProcura em     part-timepart-timepart-timepart-timepart-time
MANHÃS OU TARDES

- limpezas -
Contactar: 910626444

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
Qualquer serviço doméstico ou tomar

conta de crianças ou idosos
Contactar: 915 275 339

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

ALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊSALUGA-SE NO GERÊS
Casa para férias e  fins-de-semana

Telm. 938 836 982
e.mail: casadapassagem@sapo.pt

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
como motorista de pesados

(c/ experiência)
Contacto: 919302904

PROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHOPROCURA TRABALHO
a tomar conta de crianças e pessoas idosas
(c/ experiência) Contactar: 965417029

Embora tenha cometido ainda
com as vestes da infância, julgo
ter sido deste singular e valio-
sos concurso literário o meu
verdadeiro baptismo poético,
talvez no ano de 1940.

Este concurso que desde o
seu início conquistou a alma do
nosso povo, teve a felicidade de
encontrar a mão talentosa do
jornalista e poeta Álvaro Ma-
chado, que o fez atingir a pleni-
tude logo de início e que a con-
seguiu manter até ao limite das
suas forças. Dessa autêntica
dedicação ficaram as mais vivas
saudades.

Por este concurso literário
passaram alguns nomes
sonantes da nossa poesia ligei-
ra, que passou várias vezes para
além da meta estabelecida. Em-
bora a maior parte dos concor-
rentes ficassem escondidos por
detrás de um pseudónimo sem-
pre identificamos alguns deles.
Estamos a lembrar alguns poe-
tas portuenses com quem fize-
mos amizade como Amélia Vilar,
Rodrigues Canedo, Dimas Lopes
de Almeida, Eugénio de Paiva
Freixo, etc.

Também tivemos a dita de ter
sido premiado em lugares de
destaque sem contudo nos sen-
tirmos realizado.

Como disse o distinto jor-
nalista e poeta M. Costa Pereira
ao assumir o ingrato lugar de
coordenador do concurso, já
depois do desaparecimento de
Álvaro Machado: “o concurso
das quadras de S.João é assim,
pelo menos entre nós, um caso
único no género. Atravessou
tão longo período sem cair na
mediocridade. Sem acusar mo-
notonia, sem provocar um bo-
cejo de cansaço ou indiferença”.

Estás palavras ficaram escri-
tas numa edição comemorativa
do 50º aniversário do concur-
so onde constam impressos to-
dos os trabalhos premiados
desse longo período. Mas veja-
mos o concurso passo a passo.

Logo em 1929 o primeiro
prémio do concurso é uma jóia
sem preço que enobrece a poe-
sia:
“Os teus olhos são fogueiras
Onde os maus querem bailar
Hei-de cansar os meus olhos

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente sensi-
bilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram a participar no fune-
ral bem como na missa de 7º dia em sufrágio da alma da
saudosa extinta.

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária Unipessoal, Lda
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25-05-2009

Emília de Azevedo

ave@remax.pt www.remax.pt
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AMI 5347 252 860 400

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

QUINTINHA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3.000m2, casa para restauro.

A dois minutos da cidade

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terraço com churrasqueira

T3 DUPLEX
ReguengaReguengaReguengaReguengaReguenga

Ampla sala, varandas

T2 DUPLEX | T3 TRIPLEX | LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso
Junto à Estação de caminhos de ferro

Assim vai o concurso das quadras de
S.João organizado pelo JN desde o já lon-
gínquo ano de 1929

À volta do teu olhar”
A primeira vintena de anos

poder-se-á dizer que foi de ver-
dadeiro cunho popular como o
prova o primeiro prémio dez
anos depois, em 1939:
“Os olhos dos meus filhinhos
Quando estão p’ra adormecer,
São tal e qual balõezinhos
A apagar e a acender”

Depois disto várias foram as
vezes em que o director do JN
designou um júri da sua intei-
ra confiança para repor no con-
curso o verdadeiro cunho po-
pular.

Responsáveis não são os
concorrentes mas os júris que
muitas vezes se deixam enco-
brir pela elevação poética de
certos autores.

Não será fácil não falhar nun-
ca, mas também não se pode
falhar tantas vezes, a ponto de
se chegar a pensar que podem
também haver favores em coi-
sas tão sérias.

Depois há outros males que
são ainda mais graves: são os
plágios, ou decalques que são
a maior vergonha a que pode
chegar um autor por mais mo-
desto que seja.

Não concordamos, por mais
que se insista, na maior parte
das constituições de júris, por
mais sonantes que sejam os
seus nomes mas aos quais falta
muitas das vezes sensibilidade
artística.

Não poderá ser obrigatório
que tenham que ser só poetas
porque poetas, não são rigoro-
samente só os que escrevem
poesia mas também aqueles que
a sentem.

Este concurso que primou
por ser, durante muitos anos,
talvez, o melhor do país, pare-
ce-nos de quando em quando
enfermar de uma doença que
não tem cura.

Estamos certos que o seu di-
rector terá que, em breve, se dar
ao cuidado de separar o trigo
do joio, para que o concurso
prossiga no seu tortuoso cami-
nho. Se assim não for ninguém
poderá garantir que dos oiten-
ta anos de vida se poderá che-
gar aos cem, o que será muito
triste.

Que o diabo seja surdo. |||||

FERNANDES VALENTE SOBRINHOPontos de vista
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